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RELATÓRIO. 


G^etiw.  cltaciulnoií  Do»  cAf?«ít)ciu6lca'  fêeyiÃahvcu  S^Vowuctaíf, 


Cumprindo  o  preceito  da  lei  venho  dar-vos  conta  do  estado  em  que  se  a- 
chão  os  diversos  ramos  da  administração  publica  desta  provincia,  cujo  governo 
mo  foi  confiado  por  Carta  Imperial  de  20  de  março  do  corrente  anno,.  cumprida 
a  17  de  abril. 

Congratulo- me  eomvòsco  pela  vossa  reunião,  quo  conto  será  eminente* 
mente  profícua  aos  interesses  da  provincia,  que  tenho  a  honra  de  administrar. 

ADIAMENTO  DA  ASSEMBLÉA. 

Convocação. 

Teía  lei  n.  18  de  27  de  setembro  dó  anuo  passado  foi  designado  o  dia  o* 
de  maio  para  a  reunião  da  assembléa.  Tendo  porém  o  meu  digno  antecessor  re- 
cebido a  noticia  de  que  o  seu  pedido  de  exoneração  fôra  benignamente  deferido 
por  S.  M.  o  Imperador,  e  esperando  que  eu  chegasse  á  provincia  pouco  tempo 
antes  da  epocha  da  convocação,  resolveu  adiaí-a  para  o  dia  l.°  do  agosto,  por  não 
lhe  parecer  razoável  passar-me  a  administração  com  o  ónus  de  abrir  a  assembléa 

no  fim  de  15  dias. 

Entretanto,  desdo  os  primeiros  dias,  foruo-mc  occorrendo  as  difliculdades, 
quo  sobreverião  desse  adiamento,  mas,  receioso  de  reformar  um-acló  do 
meu  digno  antecessor,  demorei  algum  tempo  a  minha  decisão  a  esse  respeito,  ate 
que.  convencido  dcquo  seria  talvez  impossível  a  reunião  dos  representantes  da 
provincia  em  princípios  do  setembro,  resolvi  a  2  de  maio  conyocal-a  para  o  dia 
de  hoje,  restringindo  assim  o  prazo  fixado  pelo  digno  ex-presidente. 

Conheceis  lodos  quaes  as  difliculdades  a  que  me  refiro.  No  dia  7  do  se- 
tembro próximo  futuro  lerá  lugar  a  eleição  do  juizes  de  paz  o  vereadores.  Só 
a  destes  ó  de  pouca  importância,  não  acontece  assim  com  a  dos  primeiros,  que  no 
processo  eleitoral  aajfWftkco  lofl%  de  preencher  importantíssimas  funeções. 
Mais  ou  menos  interessados  nella,  os  membros  da  assemhléa,  ou  as  abandonarião 
para  rounirem-so  aqui ;  ou  terião  do  deixar  esta  casa  para  correrem  ao  campo  e- 
leitoral.  Pareceu- mo  que  não  era  muito  conveniente  collocar-vos  em  tão  em- 
baraçosa situação  entre  deveres  tão  importantes,  o  entendi  quo  a  resolução  que 
tomei  a  2  do  maio  tudo  sanava  dando  vos  lugar  a  cumprirdes  odover  de  repre- 
sentantes da  provincia,  não  preteriu  lo  o  direito  quo  londos,  como  qualquer  ou- 
tro cidadão,  do  intervir  com  o  voisu  voto  im  iluçõusde  juizes  do  paz  o  de  veroadoreí. 


Parecea«me  desde  Jogo;  e  pavece*m&  ainda  qae  este  meu  acto  foi  acom- 
panhado de  geral  assentimento. 

Na  exposição  que  tenho  de  fazer-vos  fui  grandemente  auxiliado  pelo  re- 
Iatorio  do  meu  digno  antecessor,  que  com  este  vos  é  presente,  Por  clleconho- 
cereis  perfeitamente  o  estado  da  provinda,  as  suas  necessidades,  os  seus  recursos  e 
os  differentes  ramos  da  administra^  publica. 

Pouco  pôde  ter  occor rido  no  curto  período,  que  medeia  entre  a  data  da 
entrega,  que  do  dito  relatório  me  foi  feita,  e  a  om  que  vos  falto.  A  esse  pouca 
me  referirei,  accresccntando  o  meu  pensamento  sobro  alguns  dos  pontos  Ira- 
tados  pelo  tlluslre  cx-  presidente. 


VISITA  IMPERIAL. 


Depois  da  vossa  ultima  reunião  deu-se  um  facto,  qac  devo  necessariamen- 
te oceupar  o  primeiro  lugar  na  minha  exposição,  e  que  pela  soa  máxima  importân- 
cia, pelos  tm  media  tos  resultados  que  trouxe  á  provincia  e  á  causa  já  tão  consolidada 
da  integridade  do  império  e  do  enraizamento  profundo  das  instituições  pátrias,  devia 
merecer,  e  tem  effeetivameote^mercerdo  a  altenção  c  a  gratidão  de  cada  um  dos 
filhos  da  Parahyba. 

Fallo-vos  da  visita  imperial.  Os  dias  dc  prazer  o  do  fervente  enlhusias- 
mo  que  causou  a  presença  dos  Augustos  Soberanos,  as  ovações  populares  que  por 
toda  aparte  os  encontravão,  manifestarão  os  sentimentos  do  verdadeiro  patrio- 
tismo e  ímmensa  lealdade,  que  careclerisão  os  Parabybanos  Não  tive  a  felicida- 
de de  assistir  a  essas  scenas  brilhantes  e  tocantes,  não  tive  o  prazer  dc  presen- 
ciar a  reeepção,  o  acolhimento,  pelos  seus  súbditos  da  Parahyba,  das  prrmeiías  les- 
tas coroadas  que  pisarão  o  solo  da  provincia  ;  mas  os  resultados  cu  os  prevejo, 
qualquer  os  prevê,  e  espero  que  embreve  os  sentiremos  cada  vez  maiores,  e  mais 
importantes  e  reacs. 

O  meu  digno  antecessor  vos  descreve  a  viagem  imperial  nesta  provincia, 
e  reporto-me  ao  seu  relatório. 

Antes  de  deixar  este  assumpto,  pcrmitli-me  que  vos  dê  a  segurança  de 
continuarem  felizmente  SS.  MM.  II.  c  as  Augustas  Princczas  no  gozo  dc  per- 
feita saúde. 


TRANQUILO DADE  PUBLICA, 


Â  provincia  eonlinfra  cm  perfoila  pa&£  tranquilidade,  não  havendo  o  me- 


nor receio  de  que  possa  ser  alterada.  ■  jáBflfc -^Ét 

Felizmente  e  de  ba  muito  que  se  compreherW^ri  lodos  os  ângulos  do  im- 
pério que  da  poz  e  tranqurllidado  publica  dependem  a  prosperidade  geral  e  indi- 
vidual dos  povos. 

Creio,  como  meu  antecessor,  que  a  lota  eleitoral  scrú  renhida  em  al- 
guns pontos  da  provincia  ;  mas  estou  ao  mesmo  tempo  firmemente  convencido 
de  que  terá  cila  lugar  no  torreno  da  legalidade,  e  quo  a  calma  presidirá  aos 
roipectívof  trabalhos.  Eiloa  resolvido  a  não  poupar  esforços  para  conseguida. 
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SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 


Referi n do-mo  aos  dados  estatísticos,  qoo  nesta  parlo  do  seu  relatório, 
consignou  o  meu  i Ilustro  antecessor,  consentireis  que  me  reporte,  quanto  ao  tem- 
po desde  então  decorrido  até  fins  do  mez  próximo  passado,  ás  seguintes  pala- 
vras do  digno  Di''  chefe  de  policia  interino  da  província. 

«  Neuhum  facto  occorreuquo  alterasse  a  ordem  publica.  Contra  o  ro- 
«  ceio,  não  sei  so  fundado,  de  que  em  alguns  pontos  da  província  eíla  se  atle- 
«  rc  por  occasião  das  próximas  eleições  deste  anno,  a  sabedoria  dos  poderes  do 
«  estado,  a  providencia,  energia  o  prudência  da  primeira  autoridade  da  província  o 
«  sobre  tudo  a  boa  indole  e  caracter  pacifico  dos  Parahybanos,  acharão  remédio 
d  promplo  eelíicaz. 

«  Quanto  á  segurança  individual  o  quadro  ê  triste  o  sangrento.  Segun- 
«  do  as  participações  recebidas,  os  crimes  do  mais  importância  commeltidos  de 
«  janeiro  ultimo  a  15  do  corrente  sào  os  seguintes  : 

ITomiciJios    U 

/  Tentativas  de  homicídio   4 

Ferimentos  e  offensas  pbisicas  1G 

Roubo   í 

«  Ao  numero  de  23  homicídios,  que  segundo  o  relatório  junto  forão  com- 
h  mottidos  em  lodo  o  anno  passado,  deve-sc  accrescenlar  mais  dous,  quepos- 
,«  leriormente  vicrão  ao  conhecimento  da  repartição,  ambos  commcllidos  no 
«  mez  de  dezembro,  um  em  Campina  Grande,  c  outro  na  Independencra. 

«  A  comparação  dos  homicídios  commettidos  nos  primeiros  quatro  mezes 
«  e  meio  do  1839  com  os  que  forão  commettidos  no  tempo  correspondente, 
«  segundo  o  quadro  acima,  dá  o  seguinte  resultado  : 

1859  1860 
Janeiro  a  15  de  maio.                         Janeiro  a  Vò  de  maio. 
llomicidios   11        Homicídios   14 

«  Ainda  no  caso,  que  D-».os  permitia,  de  não  se  terem  commetlido  ou- 

«  iros  homicidios  d  urânio  esto  período,  lemos  um  excesso,  que  contrista  edCM- 

«  nima.    Cumpro  advertir  quo  no  numero  dos  qualorzc  homicídios  na  um que 

«  mais  so  devo  considerar  desastre  do  que  delicio.    Um  menino  de  qualorzean- 

«  nos,  é  o  caso,  lança  mão  do  uma  espingarda,  o  sogurando-a  pela  boca  e  se- 

«  guido  por  uma    menina  do   nove  annos,  quo  del.gcncia  lomar-lh  a.  W»tó 

«  delisenciadespara.se  a  espingarda,  e  aquello  tnnocenlo  ™"*m***™£?- 

«  vidência  deseu  pai,  ou  de  quem  quer  quo  deixou-lhe  ao  alcance  uma  esp.n- 

<c  garda  carregada.  .  _   nntnmantn 

«  A's  causas  conhecidas  dos  crimes,  as  quacs  activao  P^mancntement9 

«  podo  virajunlar-so  a  penúria,  do  quo  a  província  csla  ameaçada  pela t  irrcgu^ 

u  Lidado  o  deficiência  do  inverno,  o  contra  que  cumpre  prover -se  e m  l empo. 
«  Já  que  toquei  em  cansas  dos  crimes,  vem  aproposilo    refonr  uma 

«  liislo  coincidência,  cuja  lição  não  sê  dovc  porder. 

«  Km  a  ultima  setsao  do  jury  do  Mamanguapo  fo,  ab  olvido  cm  au 

n  \[\  do  ubiil  lindo  um  rcoau-usadu  e  convencido  de  homicídio  na  p«*w* 
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et  5n»  própria  mulher.  Ao  mesmo  tempo  cm  quo  por  decisão  do  juiy  fica- 
«  ra  assim  impuno  um  crimo  atroz,  outro  da  mesma  natureza  so  commotlia  cus 
c(  Jacoroú,  não  longe  do  tribunal,  isto  é,  Bernardo  de  tal  por  nntonomaziu  Ca- 
«  nboto,  matara  sua  própria  mulher !  » 

Som  adoptar  om  lodos  os  seus  pontos  as  reflexões  corn  que  o  meu  dig- 
no antecessor  julgou  dever  acompanhar  os  dados  estatísticos  consignados  no  re- 
latório mencionado,  com  quo  mo  foi  cnlrcguo  a  administração,  eu  vol-as  apre- 
sento para  que  as  tomeis  na  consideração  quo  entenderdes  merecerem. 

Pcrmitli  quo  desde  já  declaro,  quo  so  assim  procedo  ó  porque  a  expe- 
riência o  illuslração  que  cm  grão  elevado  possuo  o  meu  antecessor,  ainda  me 
faltão  para  formar  um  juizo  definitivo  a  respeito  de  matéria  Ião  importante. 
Procurarei  esludal-ar  estudando  ascirlumslancias  da  província  quo  tenho  a  hon  - 
ra  do  administrar  ;  c  na  vossa  próxima  reunião  expor-vos  hei  com  franqueza 
oraea  pensamento,  resultado  de  experiência  c conhecimentos  que  espero  ir  con- 
seguindo. 

No  relatório  a  quo  lenho  sempre  alludido,  encontrareis  a  demonstração 
das  medidas  tomadas  para  garantir  a  segurança  de  diversos  lugares  da  extrema 
da  província,  o  a  captura  de  muitos  o  importantes  criminosos.  Alé  esta  da- 
ta nada  sei  sobro  o  dcstÍBO  da  força  enviada  de  conformidade  com  as  ordens 
do  Governo  Imperial.  Nem  sei  a  quo  possa  altrihuir  semelhante  falta,  quo 
pareço  singular,  sobro  tudo  quando  ja  se  tem  publicado  noticias  particulares 
acerca  desse  assumpto  aliás  importantíssimo. 

Já  exlranhei  ao  commandandanle  da  força  semelhante  procedimento,  de 
q-ue  dezejo  que  elle  so  possa  justificar. 

Tencionava  meu  antecessor  mandar,  ainda  de  conformidade  com  as  ins- 
trucções  do  Governo  Imperial,  o  Dr.  chefe  do  policia  em  diligencia  ao  termo  do 
Piaocó.  Suas  intenções  porém  não  liverão  rcalisação,  porquo  levo  pouco  de- 
pois noticia  da  remoção  do  digno  chefo  para  a  província  do  Maranhão. 

Estando  prcsies  a  findar  a  interinidade  do  actual  chefo  do  policia,  não  me 
pareceu  lambem  conveniente  ohrigal-o  a  fazer  uma  cxlensa  viagem,  quando  do 
um  momeulo  para  outro  podia  chegar  o  magistrado  nomeado  para  esse  lugar 
eque  me  consta  estar  actualmente  cm  Pernambuco. 


-  INSTRUCCAO  PUBLICA. 

Pela  lei  n.  6.  de  4  de  outubro  do  1856  aulorisaslcs  o  governo  a  refor- 
mar este  ramo  do  serviço.  Convencido  da  necessidado  urgente  dessa  reforma 
organisou  o  digno  ex-presidente  o  regulamento  de  27  de  janeiro  do  corrente  an- 
uo, cujasjiispusiçõcs  começarão  a  vigorar,  sendo  applicadas  (  scguud»  o  disposto 
noart.  174  do  referido  regulamento)  ao  actual  lyceu  e  collegio  de  N.  Sr  ;|  da, 
Neves  ascompaliveis  com  a  organisacão  desses  estabelecimentos. 

linconlrareis  noseu  relatório  lucidamente  expostas  as  ideias  fundameu- 
taes,  e  o  pensamento  que  presidio  a  essa  reforma. 

Não  tem  podido,  nem  poderá  ser  o  regulamento  executado  cm  toda  a 
sua  plenitude.  Não  só  ha  falia  de  edifícios  apropi  iadoí,  corno  lambem  o  es- 
tado actual  dos  cofres  da  província  não  admitiu  o  accrescinio  de  despezas  qi»o 
traria  essa  completa  execução. 

Cumpre,  senhores,  quo  refliclaos  allcnlamenlc  para  essa  circumálaneia 
importantíssima.  Keíiro-mo  ú  cila  tratando  da  inslrucçuo  publícj,  porque  pa- 
icce-mo  quo  alguma  cousa  se  poderia  fazer  em  km  da  provinda  o  dos  cofres, 
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nos  lo  ramo  do  serviço  som  prejuízo  da  inslrucção.  Constu-ino  que  cadeiras  do 
primeiros  leUras  existem  com  um  numero  diminutíssimo  do  olumnos,  o  cm  lu- 
gares sem  população,  Comprehondois  facilmente  que  não  deve  nem  pódo  a 
província  croar  cm  um  só  ponto,  quanto  mais  cm  tantos,  outras  tantas  sine- 
curas,  com  o  pingue  ordenado  de  800$  rs.  Digo  pinpuo  em  relação  aos 
vencimentos,  cm  Ioda  a  parto,  desta  classe  de  (unecionarios.  Em  província  nenhu- 
ma doimpiTio  são  elles  remunerados  como  na  Parahyba.  Longo  do  censurá- 
vel, é  louvável  esse  procedimento  dos  legisladores  da  província  ;  cumpre  porem 
quo  esse  bom  vencimento  só  o  tenha  quem  verdadeiramente  trabalhe  e  mereça  j 
quo  só  lenha  professor  a  localidade  que,  pela  sua  importância  o  população 
liver  direito  ás  di'spe/.as  que  traz  comsigo  a  creação  de  uma  escola. 

Não  vos  proporei  entretanto  a  exlincção  immediata  de  tantas  cadeiras 
quantas  julgardes  agora  dispensáveis.  Bastaria  que  extinguísseis,  ou  aulorisas- 
seis  a  exlincção  futura  daqnollas,  ou  daquello  numero  que  julgardes  suscep- 
tíveis disso.  A  medida  que  fossem  vagando  cadeiras,  sc  considerariâo  extinlasas  de 
signadas  á  exlincção  ;  c  se  não  entrassem  cilas  nesse  numero,  serião  providas  por 
meio  de  remoção  de  professores  deoulras,  que  estivessem  nesse  caso,  equocn- 
lão  liearião  cxlinclas.  Assim,  o  sem  preterirdes  a  vitaliciedade  do  professor, 
que,  para  obter  esse  direito  o.  essa  garantia,  se  sujeita  á  vida  honrosa,  mas  pe- 
nosa do  magistério,  poderíeis  poupar  grandes  sommas  á  província,  sem  prejuí- 
zo para  a  inslrucção,  sem  injustiça  aos  professores  c  com  grande  proveito  pa- 
ra os  cofres  que  dessa  forma  se  habilitarião  mais  cêdo  á  feitura  de  obras  de 
máxima  impoilanciu  e  que  uhi  jazem  paradas  ou  sem  principio,  por  falta  de 
dinheiro. 

A  8  de  março  do  corrente  anno  foi,  como  nos  diz  o  meu  antecessor,  nomea- 
do o  padre  lgnncio  de  Souza  Kolim  director  da  inslrucção  publica  da  provín- 
cia. Até  esta  data  não  communicou  esse  digno  sacerdote  scacccitava  ou  não 
a  nomeação. 

A  4  do  corrente  officiei-lhe  de  novo,  para  que  decida  sc  aceita  ou  nao 
o  limar  com  quo  foi  contemplado.  No  mesmo  dia  8  levo  a  nomeação  de  di- 
rector interino  o  professor  do  lyceu  Manrique  Victor  do  Lima,  que  pedio  cob- 
levQ  exoneração  a  2o  do  mesmo  mez,  sendo  substituído  pelo  Rey.  Fr. 
Fructuoso  da  Solidado  Segismundo,  lambem  Icnlo  do  lyceu  ;  eque  continua  a 
servir  com  muito  zelo  e  intelligcncia. 

Nomeou  lambem  o  meu  antecessor  a  14  do  abril  João  Cavalcante  de 
Albuquerque  YasconcelU.s  Júnior  secretario,  e  Francisco  Egídio  Peixoto  de  Vas- 
concelos amanuense  da  respectiva  secretaria.  Kste  ultimo  foi  demillido  a  seu 
pedido  em  31  do  maio  próximo  (indo. 

Nos  dias  fc>l  22  e  2G  do  mesmo  mez  livcrão  lugar  os  concursos  dos 
rnmliJatos  ás  cadeiras  dcpiimeiras  Icllras  do  sexo  masculino,  cfemin.no,  e  de 
f.ancrz  do  Ivceu,  novamente  crea,la.  Nos  primeiros  aprcscnlarao-so  18  concur- 
rentes,  sen.ío  Irez  senhoras,  pretendentes  ás  cadeiras  vagas  do  sexo  feminino. 
Dos  13  candidatos  a  professores  furão  approvados  plenamente  b,  simplesmente 
Ei,  e  reprovados  5,  entrando  neste  ullimo  nomero  3,  quo  região  interinamen- 
te ascadri.as  que  pretendião,  eaosquacs  exonerei  immodiatamenlo. 

No  concurso  das  senhoras  á  Ires  cadeiras  vogas  do  sexo  feminino  (  nao 
tendo  apparecido  concurrei.les  á  uma  outra  que  existo  vaga)  forao  approvadas : 
plenamente  „,„„,  que  foi  provida  na  cadeira  do  Piancó  que  requerera  eque 
reqia  ii.lr, inauwnle.  simplesmente  outra,  quo  se  achava  no  mesmo  caso  cm 
relação  á  (i.dei.a  do  Viiracli.ur»  desta  cidade,  c  reprovada  a  terceira.  . 

y\s.si>ii  a  1<mI,.s  r.ss.-s  exames,  cm  cujas  decisões  so  bouvciao  os  junca 
»'um  a  maior  imparcialidade  c  justiça- 
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Em  seguida  a  essas  provas  o  depois  do  colher  as  mais  minuciosas  infor- 
mações aeerca  da  moralidade  o  mais  qualidades,  que  entendo  indispensáveis 
ao  homem  que  se  dedica  ao  ensino  da  infância,  provi  as  cadeiras  do  Fagundes, 
Ingá,  Serra  da  Raiz,  Pilões,  Cachoeira  do  Cebolas,  S.  João  de  Piranhas,  In- 
dependência, o  Piancó.  Provi  também  os  professoros  interinos  o  approvados 
nas  cadeiras  que  região,  e  cujo  provimento  ti n hão  requerido. 

Ao  concurso  para  a  cadeira  de  francez  apresentarão- se  dous  candidatos, 
ambos  habilitados.    Forão  approvados,  plenamente  um,  o  simples  monto  o  outro.  , 
Foi  nomeado  a  31  de  maio  João  Antonio  Marques,  que  fora  preferido  pelos 
examinadores. 

Exercia  interinamente  o  lugar  de  professor  d' Alagòa  do  Monteiro  Fran- 
cisco José  Figueira,  que  fòra  anteriormente  approvado  plenamente  Provi-» 
na  effectividade  da  referida  cadeira  a  2o  de  maio. 

Sendo  de  conveniência  o  de  caridade  romctlerem-so  para  a  cdrle  alguns 
surdos-mudos  naluracs  desta  província,  e  que  aqui  não  encontrão  a  necessária 
inslrucção,  nem  a  educação  que  se  facilita  a  esses  infeli/.cs  nos  grandes  focos 
da  civil isaçao,  proponho -vos  a  instituição  de  algumas  ponsões  no  instituto  do  Rio 
do  Janeiro  para  os  que  aqui  se  acharem  nesse  cazo  c  forem  reconhecidamen- 
te pobres.  Concorrereis  lambem  desse  modo  para  a  animação  dc  um  tão  u- 
til  o  pio  estabelecimento, 

CULTO  PUBLICO. 

Em  nada  mudou  a  situação  do  culto  desde  a  vossa  ultima  reunião. 
Atlendendo  ás  observações  feitas  então  pelo  meu  antecessor,  a  assembléa  o  au- 
torizou a  mandar  orçar  e  construir  uma  nova  matriz  na  villa  do  Ingá,  e  re- 
edificar a  do  Bananeiras. 

Sinto  porem  dizer-vos,  o  estado  do  penúria  dos  cofres  tem  sido  tal, 
que  não  permiltio  ainda  o  começo  de  qualquer  dessas  obras,  aliás  tão  impor- 
tantes para  oculto  ede  tão  grande  necessidade  para  os  povos  desses  lugares. 

Desculpai  so  ainda  nesta  occasião,  cafnn  de  se  poder  satisfazer  esta  c  ou- 
tras urgências  do  serviço  publico,  vos  peço  que  allendais  muito  a  que  não  convém 
augmenlar  constante  o  successivamcnle  a  despeza  da  província,  quando  a  sua  ren- 
da bem  longe  está  de  crescer  na  mesma  proporção. 

SAÚDE  PUBLICA. 

Tem  sido  regular  cm  geral  o  estado  da  saúde  publica.  Esse  estado  sa- 
tisfaclorio,  apesar  da  vizinhança  do  Pernambuco,  que  tem  soflrido  bastante,  de- 
monstra evidentemente  a  amenidade  do  temperado  clima  desta  bella  província.  A- 
penas  alguns  indivíduos  das  equipagens  do  navios  estrangeiros  forão  atacados  da 
febre  amarella.  Derão-se  oito  casos  cm  abril,  dos  quaes  dous  forão  fataes.  Des- 
de então  não  so  deu  mais  caso  algum. 

Continua  também  a  variola  a  atacar,  posto  quo  com  pouca  intensidade, 
alguns  pontos  da  província,  como  Ingá,  Alagoa  Nova,  Areia,  Cuilé  c  outros.  A 
vaccinação  não  tem  produzido  resultado  algum,  por  ser  do  má  qualidade  o  puz  vac- 
cinico:  já  sollicilei  do  Sr.  ministro  do  império  a  expedição  <las  ordens  neces- 
sárias para  que  nos  sejão  remetlidas  laminas  do  puz  dc  melhor  qualidade 

O  digno  provedor  de  saúdo  um  seu  ultimo  roliiluriu  lomhiu  divcisi» 


medidos  que  considera  indispensáveis  para  o  melhoramento  da  salubridade  pu* 
blica,  são  ollas :  1.°  «  A  realisação  da  mudança  do  matadouro  publico,  cuja 
«  collocação  ó  por  demais  inconveniente ;  já  por  ficar  longe  do  pasto  o 
«  d'agua ;  o  já  por  ficar  á  beira  da  estrada  mais  frequentada  que  temos, 
«  desprendendo  fétidos  miasmas  do  decomposição  pútrida. 

«  2.°  O  encanamento  das  aguas  para  abastecimento  da  cidade,  para 
«  o  que  tomos  um,  senão  dousrios,  que  a  isto  se  presluo  cxcellcntcmonlo ;  odesseca- 
«  mento  da  lagoa,  e  de  alguns  pântanos,  quo  dam ni Picão  a  saúdo,  em  razão  de 
c  suas  emanações  deletérias ;  e  o  concerto  das  fontes  quo  existem  arruinadas. 

«  3.°  O  asseio  c  limpeza  das  ruas;  a  remoção  dos  istcrquilinos  amontoa- 
«  dos  no  seio  desta  cidade  pelos  becos  o  ladeiras,  como  outros  tantos  focos 
<(  de  infecção. 

«  4  o  A  inspecção  rigorosa  sobre  a  edificação,  fazendo  nella  observar-se 
«  us  regras  aconselhadas  pela  sciencia  moderna,  afim  de  que  hajam  nos  edi- 
a  ficios  aberturas  regulares  e  sufficientes  para  a  livre  ventilação ;  canuos  do 
«  esgoto  adequados  e  proporcionaes ;  elegância  e  asseio  internamente,  assim  co- 
(i  mo  mostrão  hoje  as  apparencias  externas. 

«  5-°  Finalmente  uma  fiscalisação  restricta  deverá  haver  sobre  os  ge- 
«  noros  alimentícios  de  primeira  necessidade,  que  se  Yendem  diariamente  nos 
«  mercados  públicos,  por  isso  que  sendo  a  alimentação  a  base  da  nutrição  c- 
«  entretenimento  da  vida,  também  deve  haver  a  maior  vigilância  possível  sobre  sua 
«  pureza  o  sanidade,  para  que  não  influa  por  sua  vez  na  producção  e  desenvolvi- 
«  mento  de  varias  moléstias.  » 

A's  vistas  perspicazes  e  intclligcntes  de  S.  M.  o  Imperador,  que  tão  sollici- 
lo  se  mostra  por  tudo  quanto  entende  com  a  prosperidade  publica  e  melhora- 
mento da  sorte  de  seus  súbditos,  não  escapou  a  necessidade  de  uma  das  primei- 
ras dessas  medidas  —  a  remoção  do  matadouro.  Para  auxiliar  obra  tãoutilede 
tão  manifesta  importância,  mandou  entregar  á  presidência,  do  seu  bolsinho,  a 
quantia  de  4:000S  rs. 

Sinto  ler  de  dizer-vos  ainda  esta  vez  que  o  estado  dos  cofres  nao  me  con- 
sente oceupar-mc  por  ora  com  essa  obra,  nem  mesmo  dispondo  para  o  seu  come- 
ço desses  4:000$  rs.  devidos  à  generosidade  do  Imperador,  e  de  que  o  meu  digno 
antecessor  vio-se  obrigado  a  lançar  mão  para  acudir  a  encargos  urgentes  da  província. 

Trato  de  economisar  quanto  posso  para  restituir  essa  somma  ao  fim  a  que 
foi  destinada  pelo  Augusto  Doador. 

Espero  que  me  habilitareis  com  os  meios  precisos  para  levar  a  cffeilo  a  \on  a- 
de  Imperial,  concluindo-seo  edificio  quesecomeçar  a  construir  com  a  somma  doada. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

Está  no  mesmo  estado  cm  quo  se  achava  quando  me  entregou  o  meu  dig- 
no antecessor  o  seu  relatório,  com  a  única  alteração  de  um  distncto  de  subdele- 
garia, que  se  ercou  em  data  de  16  de  maio  com  o  nomo  do  —  Caipora -- ™ 
mo  de  Catolé  do  Rocha,  comarca  de  Pombal  :  seus  limites  são  :-- Da  Malhada 
da  Pedra  a  Santo  Antonio,  comprehendendo  os  lugares  Genipapciro,  Catinga,  Fom- 
ba,  Várzea  Grande,  Timbaúba,  Lages,  Arueiras,  Pau  Forro  de  Uma,  BomSuc- 
cesso,  Caiçara,  c  o  mesmo  território. —  m  m  D 

Achâo  so  com  assento  na  camará  dos  dopulados  os  juizes  do  direito  de  Ba  - 
naneiras, do  Souza,  o  o  juiz  municipal  do  Pilar.  t 

O  termo  do  Patos  ucha-so  vago  por  ler  findado  o  quatnenmo  o  respectivo 
juiz  municipal,  não  lendo  ate  agora  sido  o  lugar  provido  pelo  Governo  Imperial. 
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FORCA  PUBLICA. 

ò 

Alem  doque  no  seu  relatório  diz  o  meu  antecessor,  pcrmitlir-mo-heb 
que  faça  sobro  csle  objecto  algumas  ligeiras  observações. 

Gomo  sabeis,  reformou  cllo  o  corpo  de  policia  dando- lho  o  bem  elabora- 
do regulamento  de  24  de  fevereiro  que,  salvas  as  correcções  quo  a  experiência  for 
mostrando  necessárias,  me  parece  preencher  todas  as  lacunas  quo  sn  davão  na  le*  » 
gislaçâo  eorganisação  anterior.  Não  vos  faço-  a  analyse  de  cada  uma  das  princi- 
paes  disposições  desse  regulamento,  porque  todas  cilas  mo  agradão.  Conto  que, 
com  as  novas  disposições  nelle  contklas,  melhorará  muito  o  serviço. 

O  estado  completo  do  corpo  é,  como  sabeis,  do  220  praças  de  infantaria 
e  15  do  cavallaria,  fazendo  um  total  de  235  praças  inclusive  os  offíciaes  c  cornetas. 

O  estado  effoctivo  é,  na  data  em  que  escrevo(  1»  de  junho  )  do  134  praças 
de  infantaria  o  do  9  do  cavallaria,  faltando  por  tanto  para  o  estado  completo  SC 
de  infantaria,  o  &  de  cavaltoria. 

Pouco  depois  de  tomar  posse  da  administração  representou -me  o  com- 
rnandanto  do  corpo  que,  sendo  destinada  a  força  policial  a  garantir  a  segurança 
publica  em  toda  a  província,  c  devendo  achar-se  constantemente  fraccionada  cm 
destacamentos,  muito  convinha  ao  serviço  a  ercação-  de  mais  alguns  inferiores. 
Accedi  a  essas  justas  e  razoáveis  reflexões,  c  por  acto  de  27  de.ibril  ultimo  ele- 
vei a  6  o  numero  dos  segundos  sargentos,  e  a  16  o  dos  cabos  de  esquadra,  fican- 
do o  numero  de  soldados  reduzido  a  183. 

Forão  immensas  as  diííiculdadcs  com  que  lutou  o  meu  digno  antecessor  pa- 
ra o  preenchimonto  desta  força,  que  nunca  pódo  fazer  chegar  ao  seu  estado  completo. 
Não  se  podendo  lançar  mão  do  recrutamento,  e  offerecendo-sc  unicamente  aos  quo 
se  queirão  alistar  a  parca  diária  de  700  rs.  (  com  que  devem  também  alimentar- 
se)  junta  aos  incommodos  inherentes  a  tão  pesado  serviço  e  alão  dura  disci- 
plina como  é  a  militar,  não  será  possível  talvez  o  preenchimento  da  força  decroiada. 

Proponho-vos  que  eleveis  a  diária  dos  sohiados  que  é  actualmente  de  700  rs. 
Bem  sabeis  que  qualquer  jornaleiro  ganha  mnilo  mais  que  isso.  Suppondo  so 
completo  o  quadro,  qualquer  augmento  produzirá  imporianle  acerescimo  de  dos- 
peza  ;  mas  não  hesito  em  vol  o  propor  allendcndo  aos  importantes  resultados  quo 
se  devem  esperar  c  que  sem  duvida  se  obleràõ  desde  que  tivermos  nma  força  po- 
licial regular,  bem  organisada  esoffrivclmcnlc  paga.  Nem  repareis  que,  pedin 
aVvos  tanto  que  sejaes  económicos,  vos  venha  sollicitar  acerescimo  de  despeza  nes- 
te ramo  do  serviço.  Escusado  seria  ponderar- vos  que  são  sempre  bem  gastas  e  pro- 
ductivas  de  immensos  c  benéficos  resultados  as  sommas  discretamente  empregadas 
para  a  garantia  da  segurança  individual  e  do  propriedade. 

Parcce-mc  também  conveniente  que  eleveis  a  20  o  numero  do  praças  que 
devem  compor  a  secção  de  cavallaria.  Comprehendeis  que  n'uma  provincia  co- 
mo esta  ó  de  indeclinável  utilidade  a  existência  de  praças  de  cavallaria  em  numero 
sufliciento  para  acudir  ás  primeiras  o  mars  instantes  necessidades.  E  devo  dizer- 
mos quo  já  ha  vinte  annos  era  esse  o  numero  das  praças  que  compunhão  a  divisão 
de  cavallaria  pertencente  á  policia.  O  acerescimo  da  população  exigiria  mesmo  o 
augmento  nesse  numero,  mas  não  pódo  absolutamente  prescindir  do  quo  vos  peço. 

Em  deligencia  do  serviço  foi  gravemente  ferido  o  guarda  policial  Luiz 
José  de  Santa  Anna.  quo  ficou  inhabilitado  para  qualquer  trabalho.  Em  vir- 
tude da  faculdade  conferida  noart.  94  do  regulamento,  c  requerendo  cllo,  ar- 
bitrei em  400$  rs.  a  respectiva  indemnisação,  devendo  o  soldado  recebei -a  em  duas 
prestações,  sendo  a  primeira  paga  logo,  devendo  scl-oa  ultima  d'ahi  aseis  mezes. 
Esso  meu  acto  dependo  do  vossa  approvação, 
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E'  do  meu  dever  dizer- vos  quo  o  Governo  Imperial  entendeu  conveni- 
ente declarar-me  em  aviso  do  9  de  maio  próximo  findo,  que  por  imperial  roso- 
lução  de  consulta  de  5  do  mesmo  mez  decidira  S.  M.  o  Imperador  quo  ex- 
cedem as  atlribuições  conferidas  às  assembléas  provinciaes,  entre  outros  actos 
quo  vão  ser  levados  ao  conhecimento  do  poder  legislativo,  o  art.  2.°  da  lei  provincial 
ii.  13  do  5  do  setembro  do  anno  passado,  quo  fixa  a  força  policial  ea  maneira 
<]e  dcstribuila ;  visto  quo  ás  assembléas  provinciaes  só  compete  a  fixação  do  numero 
das  praças  e  dos  seus  vencimentos. 

Eslou  certo  quo  altendcreis  á  justa  observação  do  Governo  Imperial, 
c  quo  por  cila  vos  guiareis  na  decretação  da  força  para  o  anno  futuro. 

Guarda  Nacional.  —  Além  dos  destacamentos  dessa  força  a  que  se 
refero  o  meu  digno  antecessor,  tive  de  ordenar  o  acerescimo  dovinto  praças 
para  o  destacamento  da  capital,  por  ser  manifestamente  insufiiciente  para  to- 
do o  serviço  da  guarnição  o  nutnoro  anteriormente  fixado. 

E'  uma  medida  que  não  se  pódo  deixar  do  considerar  excepcional,  so- 
bretudo na  presente  estação,  cm  quo  a  cultura  reclama  os  braços  que  lhe  Tal- 
ião, o  quo  são  em  Ião  diminuto  numero  nesta  província  Estou  resolvido  a 
faier  cessar  semelhante  vexame  para  a  guarda  nacional  desdo  que  volte  a  ca- 
pital a  força  de  linha  mandada  ao  centro  na  administração  transacta. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Allcndcndo  ás  observações  feitas  por  meu  illustre  antecessor  no  rela- 
tório quo  vosdirigio  na  vossa  ultima  reunião,  autorizastes  por  lei  n.  11  do 
1."  do  setembro  a  ercação  do  uma  directoria  do  obras  publicas,  autorizando 
lambem  a  ercação  do  lugar  do  secretario.  . 

No  vosso  sftlo  pela  prosperidade  da  província,  o  no  patriótico  desejo  de 
confiar  ao  presidente  lodos  os  meios  e  recursos  para  levar  a  bom  um  a  di meu 
tarefa  de  bem  administral-a,  evitando-lho  os  escolhos  com  que  ate  entao  luta, 
va.  conccdcstcs-lho  essa  autorização  muito  superior  ao  que  Çlle  vos  pedia,  e 
ao  que  jtilcara  indispensável  a  bem  da  regularidade  e  andamento  deste  ramo  do 
serviço  publico.  Consentir- me-hris  que  consigne  aqui  as  palavras  ^  menciona- 
do relaloiio.  «  E'  necessário,  senhores,  rcgulansar  o  serviço  da  adinimtoçao 
«  das  obras  publicas  nesta  província,  feita  até  aqui  do  maneira  inconv  nien- 
«  te  e  embaraçosa  para  a  presidência,  que  não  tem  um  agente  official  com 

«  quem  se  entenda  a  esse  respeito.  ««u^ac  nnr 

S     «  Não  vos  proporei  a  ercação  do  uma  reparl.çao  do  obras  publ.ca , por 
«  q„o  viria  logo  a  necessidade  do  um  pessoa  numeroso  e  mulil,  corno  accon 
«  tece  sempre,  sem  que  os  serviços  acluaes  da  prov.naa  o  "J".  en«*rr 
«  go  para  seus  cofres'    I>eeo-vos  porem  quo  meaulonze.s  I»™ 
«  íector  de  obras  publicas  com  a  gratificação  conven.enle,  o  qual  K*1*™  ■» 
«  ordens  da  presidência,  o  os  planos  e  os  orçamentos  dos  ^h^J?«"? 
«  cuia,  as  obras  sob  sua  direcção  o  inspecção,  devendo  «a  eortt 

«  a  despeza  com  a  oscripluração  respectiva,  o  que  se  levara  cm  conta  na  „ra 

«  tificução  que  se  arbitrar.  »  i-nir»  imnlimon. 

São  as  palavras  que  lizerão  com  quo  decretasses  um  lanto  amp amen 

te  a  lei  do  1.-  do  setembro  de  1859.  Cu.npr.ndo  os  V™*™^"  J™"^ 
.neu  antecessor  a  repartição  das  obras  publ.cas,  o  dou-  lhe  o  regulamento  do  W 

de  janeiro,  sendo  a  repartição  composta :  _„„„i„.  r„Csnm  no- 

1 }  De  u...  engenheiro  director,  o  tantos  engenheiros  quantos  fossom  no 

essurios,  vencendo  aunualmeute  cada  um  o  ordenado  de  **wi>  "s 
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2.  °  Dos  ajudantes  de  engenheiros,  quo  forem  precisos  com  o  ordonado  ca- 
da um  de  1:000$  rs. 

3.  °  Do  um  secrolario  com  o  ordenado  do  500$  rs. 

O  engenheiro  direetor  perceberia  ainda  a  titulo  do  residência  o  despezas  de 
expediente  a  gratificação  annua!  do  400$  rs. 

Só  com  esse  pessoal  so  despendiriâo  peto  menos  (admittmdo  um  só  enge- 
nheiro ajudanto )  9:100$  rs.,  ficando  assim  inulilisados  os  bons  desejos  de  econo- 
mia do  meu  illuslre  antecessor,  traduzidos  nas  palavras  acima  transcriplas.  For- 
ça era  porém  satisfazer  as  vistas  dos  legisladores  da  província  contidas  na  lei  de 
setembro,  e  o  digno  cx-presidento  tratou  do  cxeculal-a,  não  se  furtando  ao  Ira  ba- 
ilio do  confeccionar  o  regulamento  o  crear  a  repartição. 

Gomo  vereis  do  seu  relatório,  quando  tomei  posso  da  administração  nua 
havia  director  nomeado. 

Eslava  nomeado  o  secretario.  Informando-mo  dos  trabalhos,  quo  cstavão 
a  seu  cargo,  vim  no  conhecimento  de  que  só  tomara  posso  do  lugar  o  cm  perfeito 
ocio  se  preparava  para  receber  os  respectivos  vencimentos.  Suspcndi-o  até 
que,  ou  entrasse  no  effeclivo  exercício  do  funeções,  que  ainda  não  preenchia,  ou 
deliberásseis  como  entendêsseis  a  semelhante  respeito. 

Poucos  dias  depois  do  tomar  posso  da  administração,  collocarão-mo  no 
maior  embaraço  os  engenheiros  estrangeiros  ao  serviço  da  província,  Bleess  e  Po- 
lemann.  Procurarão-me  para  declararem  que  não  ficarião  mais  um  dia  nesta 
província,  sem  quo  lhes  augmentasse  as  gratificações,  ficando  a  vencer  cada  um 
300$  rs,  mensaes  em  ycz  de  400S  rs.  que  venciâo  ambos  até  então.  Aprovci- 
larão-se  da  minha  posição  de  administrador  novo  na  província,  e  da  falia  absolu- 
ta do  engenheiros,  para  me  imporem  essas  novas  exigências.  Parcccii-me  impos- 
sível que  no  contracto  de  seus  serviços  se  livesso  esquecido  qualquer  clausula,  que 
servisse  de  garantia  ao  governo  conlra  semelhante  procedimento  ;  e  vi  que  in- 
felizmente linhão  clles  o  direito  de,  em  meio  da  obra  mais  importante,  retira  - 
rem-sc,  ou  imporem  as  duras  condicções  que  lhes  aprouvesse  para  a  continuação 
de  seus  serviços ! 

Nem  uma  multo,  nem  uma  condição  que  os  podesse  obrigar  a  cousa  al"u- 
ma  !  Nem  ao  menos  prazo  marcado,  aviso  com  antecedência  para  abandonar  o 
serviço  ele.  ! 

Vi-me  em  uma  situação  embaraçosa,  Chamci-os  c  fiz-lhes  ver  que  cu 
vós  proporia  o  augmento  pedido ;  mas  que  não  me  era  licito  dar-lhes  loco  o  que  pc- 
diao,  visto  fallar-me  a  respectiva  autorização.  A  nada  altendcrão,  e"cu  vi-me  o- 
brigado  a  demoral-os  augmentando  1008  "s.  a  cada  um  na  respectiva  gratificação  • 
deliberado  porém  a  obriga-los  por  um  contracto  em  quo  so  estabelecessem  condi- 
ções o  garantias,  que  tornassem  impossíveis  novas  exigenebs,  c  novos  embaraço*  á 
administração  publica. 

Entretanto  ia  eu  tomando  algum  conhecimento  das  cousas  da  província  •  o 
em  breve  vi  que,  posto  que  reconhecidamente  babeis,  não  prestavão  esses  enge- 
nheiros os  serviços  correspondentes  á  crescida  despeza,  quo  com  cites  so  fazia  por 
que  a  província  não  eslava  nem  cslá  ainda  habilitada  a  dar  começo  ou  continua- 
ção a  obras  do  qualquer  imporlanlia,  á  vista  do  máo  estado  de  seus  cofres 

_  Reduziao-se  seus  trabalhos  a  fazer  e  desenhar  ponles  decantes  heílas  i- 
grejas  o  projectos  de  outras  obras,  quando  se  lhes  não  mandava  administrar  algu- 
ma sem  importância,  como  a  do  concerto  da  casa  da  assembléa,  ou  a  desentulhar 
a  bica  do  Gravata.  A'  minha  chegada  oceupava-se  um  dollcs  com  a  obra  da  caes 
do  Varadouro.  Essa  obra,  que  tem  sempro  sido  feita  a  expensas  dos  cofres  gerae* 
ia  ficando  parada,  quando  o  meu  illuslro  antecessor  tomou  o  accordo  do  conti- 
nuai* á  custa  da  província  para  so  não  perderem  materiues,  o  despezas  avulta- 
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das  quo  so  tinha  feito.  A  interrupção  fôra  causada  pola  cassação  dos  fundos  consig- 
nados, vislo  ler  findado  o  exercício  respectivo,  e  não  ler  a  assombléa  gorai  con* 
tinuadoossa  consignação  na  respectiva  lei  do  orçamento. 

Enlondi  porem  que  devia  fazcl-a  suspender,  não  só  pela  natureza  go- 
rai da  obra,  como  por  quo  a  razão  quo  presidira  a  essa  medida  nos  obrigava  a 
fortes  despezas  diárias  durante  mais  do  anno,  pois  a  consignação  para  a  obra 
não  fôra  feita  nem  para  o  exercício  corrente,  nem  para  o  futuro  de  1860  á  1861. 

Dada  esta  decisão  ainda  menos  oceupação  e  trabalho  ficarão  lendo  os 
engenheiros.  Resolvi  então  díspensal-os,  tanto  mais  que  recebera  do  Governo 
Imperial  communienção  do  ler  sido  posto  á  disposição  da  presidência  o  capitão 
do  engenheiros  Domingos  José  Rodrigues,  que  so  mo  apresentou  no  dia  31. 
No  dia  antecedente  Unhão  partido  desta  província  os  engenheiros  estrangeiros. 

Fiz  lhes  abonar,  alem  dos  3008  rs.,  mais  100$  rs.  a  cada  um  para  aju- 
da dc  custo  de  viagem,  vislo  como  mo  allcgarão  clles  (  e  era  verdade)  terem 
tido  a  de  1Í0S  rá>  quando  Unhão  sido  chamados  a  servir  nesta  província. 
Espero  que  approvareis  o  meu  procedimento. 

IVço-vos  que  mo  autorizeis  a  dar  alguma  gratificação  ao  actual  enge- 
nheiro, afim  do  se  encarregar  ello  da  direcção  das  obras  provinciaes,  em  quan- 
to não  apparecem  obras  importantes  e  em  quanto  não  temos  meios  para  fazel-as, 
que  autorizem  maior  despeza  com  o  director  e  mais  pessoal  a  que  se  refere  o  re- 
gulamento ultimamente  expedido. 

Creio  que  50S  rs.  mensaes,  em  quanto  estiver  na  capital,  o  uma  gratifica- 
ção maior  arbitrada  pelo  governo  quando  sc  achar  em  commissão  no  interior  da 
província,  e  cm  relação  ao  trabalho  feito,  será  suííiciento  por  ora.  Se  os 
serviços  auamcnlarein,  se  o  zelo  o  habilitações  do  engenheiro  corresponderem  a 
opinião  vantajosa  que  delle  formo,  podereis  depois  autorizar  o  augmento  dessa 

Entretanto  devo  cumprir  o  meu  dever  solicitando  a  vossa  decisão  a  res- 
peito do  rcaulamenlo  novamente  expedido.  Creio  que  é  trabalho  que  pode  vir 
a  ser  aproveitado,  o  que  assim  conviria  talvez  suspender  simplesmente  a  sua  exe- 
cução até  que  a  provinda  possa  comportar  a  grande  despeza  por  elle  creada,  e 
mie  a  assombléa  expressamente  a  autorize.  -    ,     ,  t 

OnanJo  tratei  da  saúde  publica  e  da  necessidade  do  remoção  do  ac  uai  ma- 
tadouro; já  vos  disse  a  razão  por  que  não  se  tem  ainda  tratado  dessa  obra  que 
posta  em  Lia  publica  Ja  foi  arrematada.  Mandei  sustara  sua  construcçao  pelos 

motivos  expostos.  ,  .  vn^^ 

I»ode-se  entretanto  ir  tratando  da  acquisição  do  terreno  necessário.  Torao 
já  expedidas  as  ordens  para  a  desapropriação  ;  e  em  breve  me  oceuparci  disso 

Tencionava  o  meu  digno  antecessor  conceder  o  usufructo  da  obra,  depo* 
de  concluída,  á  Santa  Casa  da  Misericórdia,  cuja  mesa  **™™irf"J*™™ 
Brado  so  prestara  á  cessão  gratuita  dos  terrenos  de  seu  domínio  directo 
t-ucção  doediíicio.  Tenho  entretanto  duvidas  a  esse  respeito:  nao  sei  se  com 
esse  proceder  não  se  irá  oflendcr  os  atlribuições  da  municipalidade.  Examina- 
rei essa  questão  e  cxforçar-mo-hei  por  decidil-a  conforme  os  interesses  da  pro- 
víncia, sem  todavia  prejudicar  o  direito  do  quem  quer  que  seja. 

Alem  doquo  expõe  no  relatório  o  mea  digno 
te  deSanhauú  nada  mais  existe.    Entretanto  c  da  maior  urgência  ^lác.mv 
a  esse  respeito.    Pela  vossa  parle  ja  o  fizestes,  autorizando  o  govern ,  pela lu 
n.  »  do  l  .o  do  setembro  doanno  passado,  a  concertar  ou  mandar  fazer  de  no 
vo  não  só  essa  ponte  como  a  do  Mandacaru.  . 

A  m«mi  ntào  quo  obstou  a  f*lor«  do  outras  obras,  impedio  quo  so 
Iralusso  do  dar  andamento  a  csla.   Não  sim  so  o  Oovorno  Imperial,  com  os  ea 
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cargos  que  lom,  o  no  estuda  critico  do  finanças  do  lliesouro  nacional,  poderá 
attender  a  esto  grande  melhoramonto  da  Paraliyba.  Do  m:ii<,  aponto  se  acha 
om estado  taí  de  ruina,  que  não  so  podo  sustentar  por  muito  tempo,  o  duvi- 
do que  resista  ás  chuvas  do  próximo  inverno. 

Parece- mo  que  a  província,  com  algum  sacrifício,  e  tratando  muito  de 
economisar  os  seus  recursos  poderá  emprehender  essa  obra,  posio  que  não  com» 
a  solidez  cbelleza  que  seria  para  dcsojnr.  Scr-vns  hia  de  grande  vnli.i  o  au- 
xilio do  Governo  Imperial  ;  mas  se  nol-o  poder  prestar,  outra*  obras  de  vital  inte- 
resse existem-  na  província,  que  poderáõ  ser  promovidas  com  o  soccorro  da 
t  besouro.  Logo  qirc  seja  possível,  usarei  da  autorização  consignada  na  referi- 
da lei  do  í.°  do  selerríbro. 

Acerca  da  projectada  estrada  do  Arôa  rrírro-mo  ao  que  diz  o  meu  an- 
tecessor no  seu  relatório.  Penso  como  elfe,  que  é  obra  do  máxima  rmporlan- 
era  ;  mas  penso  também  que  haverá  grande  diífículdado  em  eontrahir,  nas 
circumslancias  actuaes,  o  empréstimo,  que  autorizastes  por  lei  do  19  do  agosto. 
Entretanto  são  de  lai  modo  vantajosas  as  condicções  do  contracto,  que  espero 
poder  faz<l-o,  logo  que  melhore  o  estado  de  finanças  emrquo  infelizmente  se  a 
chão  as  praças  principaes  do  ímperro. 

No  seu  louvável  o  nunca  desmentido  empenho  em  promover  a  prosperi- 
dade desta  província,  consla-mo  que  o  meu  antecessor  so  dirigira  a  um  dos 
primeiros  banqueiros  do  Rio  de  Janeiro.  Consla-me  tamdem  que  não  pôde 
ser  bem  acolhida  a  sua  proposta  em  consequência  dessas  circumslancias  a  quo 
me  referi. 

Outra  obra  de  grande  vantagem  e  cuja  utilidade  S9  liga  á  de  que  aca- 
bo de  fallar-vos  o  a  estrada  entre  o  caes  do  Varadouro  e  a  ponte  de  Sanhauá. 
Foi  ella  projectada  pelo  digno  e  illnstrado  cx- presidente  coronel  Henrique  do 
Beaurepaire  Rohan,  afim  do  evitar  o  incommodo  trajecto  que  actualmente  per- 
correm os  produclosdo  inlcrior  vindos  pela  ponto  de  Sanhauá  para  o  Varadou- 
ro, atravessando  íngremes  ladeiras  e  ruas  estreitas. 

Ao  sahir  da  ponte,  devo  a  referida  estrada  estender-se  em  redor  da  la- 
deira da  rua  da  Ponte,  tomando  nas  vizinhanças  da  cadeia  a  direcção  para 
o  norte  em  procura  do  Varadouro,  percorrendo  sempre  terreno  plano  o  sem 
alteração  do  seu  nível  principal. 

Vou  mandar  levantar  a  planta  para  sua  conslrucção  e  proceder  ao  or- 
çamento respectivo,  sem  cquo  não  é  possível  calcular- lhe  a  despeza  aproxi- 
mada. 

Poderei  ficar  habilitado  para  estes  serviços  com  a  consignação  geral 
que  vos  peço  para  obras  publicas. 

A  bica  do  Gravata,  que  outr'ora  abastecia  de  agua  potável  a  capital,  a- 
cbava-so  em  deplorável  estado  de  ruina,  a  ponlo  de  quasi  não  dar  uma  gola  d'a- 
gua  com  os  aterros  e  entulhos  de  que  eslava  cheia.  Mandei  fazer  o  desater- 
ro  necessário  que  se  acha  quasi  concluído.  Já  dá  agua  em  abundância  ;  mas 
a  obra  carece  de  grande  serviço  o  maior  despeza  ;  nào  podendo  esse  serviço  ser 
cmprehendido  com  vantagem  em  quanto  durar  a  actual  estação  chuvosa. 

Os  engenheiros  que  a  examinarão,  eque  dirigirão  o  trabalho  do  desen- 
tulho, orçao  a  despeza  a  fazer-so  cm  trez  a  quatro  contos.  Essa  despeza  po- 
rem deverá  dimmurr,  por  isso  quo  já  existem  comprados  os  respectivos  tu- 
bos de  ferro  para  o  encanamento,  com  os  quacs  mo  parece  não  lerem  conla- 
to  os  referidos  engenheiros. 

A  obra  do  lhesouro  pulbico  está  n  concluir-so  ;  c  espera  o  empreiteiro 
cnlregal-a  por  lodo  o  mez  de  agosto.  Tundo-so  procedido  a  uma  mlorio,  o 
recaohcecndo-so  <jue  precisava  de  algum  reparo  tia  coustrucção,  f«:x*so  eUe,  « 
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pnrecem  estar  remediados  09  defeitos  quo  so  notarão.  Antes  porém  do  rc- 
cobel-o,  mandarei  oxaminal-o  por  pessoas  entendidas,  o  procederei  tondo  cm 
vista  os  interesses  da  província,  sem  oITender  o  direito  do  empreiteiro. 

Cadela  tia  capital.— Representando-mc  o  Dr.  chefe  de  policia,  que  al- 
gumas obras  o  concertos  se  tornavâo  indispensáveis  neste  edifício  a  respeito  do- 
qual  vos  fullou  com  perfeito  conhecimento  do  causa  o  meu  antecessor,  man- 
dei examinal-a  pelos  engenheiros,  quo  concordarão  na  instante  necessidade  de 
dar-so  alguma  providencia  especialmente  a  respeito  do  systcma  de  69gotos,  que 
não  pó-Je  ser  peior.  Não  comportando  as  forças  do  cofre  provincial  as  des- 
pezas  que  scrião  necessárias  para  reformar  completamente  esse  systcma,  subs- 
tituindo o  pelo  actualmente  usado  nos  eJificios  regulares  dessa  natureza,  man- 
dai proceder  aos  melhoramentos  indicados  pelo  engenheiro  na  previsão  do 
não  se  poder  eflecluar  a  substituição  desejável. 

Mandou  proceder  o  meu  antecessor  aos  reparos  c  obras  necessárias  na 
cadeia  do  Pombal,  sob  a  immcdiala  inspecção  do  digno  Dr.  juiz  do  direito 
da  comarca.    Conlo  quo  estoja  concluída  oa  prestes  a  concluir-so  essa  obra. 

Oulras  cadeias  da  província,  como  as  d' Área,  Bananeiras,  Alagoa  Nova, 
Campina  Grande,  Villa  do  Teixeira,  Ingá  o  Pilar,  exigem  reparos  o  obras 
que  as  tomem  mais  seguras  c  ao  mesmo  tempo  «  limpas  e  bem  arejadas  ha- 
«  vendo  diversas  casas  para  separação  dos  réos,  conforme  suas  circumslancias 
«  o  natureza  dos  crimes.  »  Cumpre  fazel-o  cm  obediência  ao  sábio  o  pre- 
vidente preceito  da  Constituição  do  Império. 

A  do  Mamanguapo  cuja  conclusão  fôra  conlraclada  pela  camará  mu- 
nicipal respectiva,  sendo  o  contracto  approvado  pela  presidência,  já  deve  es- 
tar  acabada.  . 

Oulras  obras  reclamão  a  vossa  altençâo  c  devem  ser  leilas  logo  que 
o  permitia  o  estado  do  lhesouro  provincial,  como  sejão  o  calçamento  das 
ruas  da  capital,  a  conslrucção  de  um  edifício  para  paço  da  assemb  ea,  a  do 
outro  para  paço  do  camará  municipal,  a  acquisicâo  de  outros  onde  se  es- 
tabcleção  o  gymnasio  c  o  internato  do  meninas,  que  não  convém  continue 
na  acanhada  casa  cm  que  actualmente-  existe.  r 

A  anlisa  cadeia,  que  6  bojo  próprio  provincial,  poderá  ser  aprovei- 
tada, iMdianle  os  reparos  necessários,  para  casa  da  camará  e  de  audiências 
para  os  jnizes,  ou  para  outro  qualquer  fim,  não  parecendo  conveniente  que  se  es- 
teia a  deteriorar  cada  vez  mais  um  edifício  que  ainda  pode  ser  aproveitado. 

l>arece-me  lambem  que  não  se  devem  perder  as  sommas  ja  gastas  com  o  co- 
meço da  obra  do  ibeatro.  Ou  para  esse  mesmo  fim  ou  para  outro  de  reconheci- 
da utilidade  publica,  cumpre  quo  se  aproveite  e  continue  o  quo  ja  existe. 


OBRAS  PUBLICAS,  AGRICULTURA  E  FINANÇAS. 

Nestes  diflerentes  pontos  nada  tenho  que  acerescentar  ao  exposto  no  rela- 
tório do  meu  digno  antecessor.  Dessa  exposição  e  do  relatório  do  digno  o  zeloso 
inspector  do  lhesouro  provincial,  para  o  qual  chamo  a  vossa  illustrada  allenrao, 
vereis  que  se  acha  bem  longo  da  prosperidade  o  estado  das  nossas  finanças 

O  vosso  palriolismo  c  o  interesso  que  tomaes  pela  província  devem  con- 
tos de  quoc  indispensável  a  mais  rcstricla  economia  no  d.spcnd.o  dos  di- 


venecr-vos  do  quoc  indispensável  u  .......  .y  .         .        ,  , 

nheiros  públicos.  Condo  que  só  decretareis  as  dospeza  mais  urgentemente  recla 
modas  polo  interesse  c  prosperidade  du  província. 
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Dos  embaraços  com  que  luta  o  thesouro  são  talvez  os  mais  importantes :  í,° 
creação  de  empregos  que  se  poderiõo  por  ora  dispensar,  atlendendo-so  oo  nosso  es- 
tado de  pobreza  e  á  necossidado  quo  tia  do  npplicarquacsquor  recursos  ú  obras  da 
mais  palpitante  necessidade ;  2.°  a  elevação  do  vencimentos  aos  empregados 
públicos. 

Se  francamente  roprovo  o  primeiro  expediente,  consenti  qno  lambem  fran- 
camente vos  declare  que  estou  longe  de  reprovar  o  segundo.  Entendo  que  o  em- 
pregado publico  tem  o  direito  de  ser  aquinhoado  polo  estado  ou  pela  província, 
onde  serve,  na  proporção  do  suas  necessidades  e  habilitações. 

Para  que  porem  não  possa  ser  censurada  a  medida,  é  indispensável  que  os 
lugares  sejão  bem  preenchidos,  quo  não  secreem  lugares  para  certos  e  determi- 
nados indivíduos;  mas  que  se  procurem  indivíduos  habilitados  c  capazes  para 
preencherem  os  diíferenles  cargos  públicos. 

No  pouco  tempo  que  lenho  de  administração,  lenho  procurado  fazer  para 
os  diversos  lugares,  de  qualquer  ordem  que  sejão,  escolha  de  pessoas  aptas  para 
os  oceuparem,  tendo  unicamente  em  attenção  o  merecimento  e  as  habilitações  de 
cada  um,  e  não  dando  o  menor  valor  ás  idéas  politicas  quo  professem,  nem  aos 
interesses  particulares  que  representem.  Estou  resolvido  a  continuar  no  mesmo 
trilho,  seguindo  assim  as  instrucções  e  o  exemplo  do  Governo  Imperial,  cm  per- 
feita harmonia  com  o  meu  modo  de  pensar. 

Chamo  a  vossa  altenção  para  as  aposentadorias  quo  está  habituada 
a  assemblea  a  conceder,  e  em  favor  das  quaes  tendes  sido  e  continuareis  a  ser 
fortemente  importunados. 

O  Governo  Imperial  tem  por  diversas  vezes  decidido,  c  ainda  ultima- 
mente em  referencia  á  lei  n.  12  do  2  de  selemhro  do  anno  passado,  decidio 
por  aviso  de  9  de  maio  de  1860  em  consequência  da  imperial  resolução  du 
consulta  de  5  do  mesmo  mez,  que  não  podem  as  assembléas  provinciacs  con- 
ceder mercês  pecuniárias. 

Não  preciso  referir-vos  exemplos  do  ónus  com  que  ficará  sobrecarrega- 
do o  cofre  provincial  com  semelhantes  mercês,  que  de  mais  excedem 
vossas  altribuições,  segundo  o  decide  o  Governo  Imperial.  Bastará  porém 
dizer-vos  que  a  província  ja  paga  a  dois  aposentados  no  lugar  de  ollicial  maior 
da  secretaria  do  governo,  que  um  terceiro  consla-me  que  foiiciía  o  mesmo 
favor,  eque  não  tardará  que  o  4.°  (  que  actualmente  exerce  o  lugar)  preencha  o 
tempo  legal,  c  se  ache  no  caso  de  merecer  o  favor  da  lei  !  Terão  então  cinco  in- 
divíduos cinco  vezes  o  ordenado  que  devera  ser  dado  a  um  só  1 

Não  me  parece  que  haja  exemplo  em  província  alguma  do  império,  da  fa- 
cilidade com  que  sé  dão  aposentadorias,  e  se  onerão  assim  fortemente  os  mingua- 
dos cofres  provinciaes  ;  e  nem  carece  este  exemplo  de  commenlarios. 

Servindo-se  o  meu  antecessor  da  autorização  que  lhe  conferistes  noarl.  22 
§  i.°  da  lei  n.  27 de  3  de  outubro  de  1859,  reformou  o  regulamento  do  thesou- 
ro provincial  substiluindo-o  pelo  do  1.°  de  março  de  1860.  Forâo  creados  dois 
lugares  de  segundos  escriplurarios  com  cs  vencimentos  de  1  :()00S  rs.  Para  lugares  do 
entrancia,  penso  que  são  por  demais  largamente  relrihuidos  ;  e  por  isso,  c ■  allcn- 
dendo  também  ao  que  me  representou  o  inspector  do  thesouro  sobro  deficiência  do 
pessoal  existente,  ercei  mais  dois  lugares  de  praticantes,  com  o  vencimento  de  5008 
rs.  cada  um,  c  não  devendo  ser  providos  sinâo  quando  concluírem  oseu  tirocínio  du 
verdadeiros  praticantes  osompregados  recentemente  nomeados :  sujeitei  uns  o  outros 
a  concurso.  Espero  que  approveis  o  regulamento  com  as  modilicaçGcs  por  mim  feita» 
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CAMARAS  MUNICIPAES. 

Alem  do  quo  oxpendo  ornou  antecessor  no  seu  relatório,  16  me  «cor- 
re dizer-vos  quo  mo  consta  lor  sido  absolvida  a  camará  municipal  da  Villa  do 
Pilar  aue  por  elle  fòra  suspensa  e  mandada  rcsponsabilisar. 

qAinda  não  me  foi  communicado  o  resultado  do  mesmo  procedimento 
contra  o  presidonlo  da  camará  municipal  de  S.  João. 

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA. 

No  relatório  do  digno  cx-presidcnlo  encontrareis  todas  as  informações 

sobro  este  pio  estabelecimento.  ...      •  .  - 

Cun.nre-me  entretanto  declarar-vos  quo  não  teve  rcalisaçao  a  intenção 
nuo  linba  o  meu  antecessor  de  fazer  converter  em  apólices  da  divida  publica  o 
donativo  de  seis  contos  déreis  feito  por  S.  M.  o  Imperador  ao  estabelecimento. 

'fendo  procurado  saber  como  seeffectuara  a  operação  que  ou  julgara 
realisada,  foi- mo  declarado  pelo  inspector  do  thesouro  quo  nao  se  tinba  orde- 
nado nem  leito  semelhante  opSração.  Ordenei-lho  verbalmente  que  o  fizesse  ! 
mas  objectou-mo  elle  quo  esse  dinheiro  servira  para  urgências  do  serviço  pu- 

b'ÍC°  'STuvida  se  por  mais  algum  tempo  permanecesse  na  administração  o 
,„eu  anfceessor,  teria  ealisado  a  sua  intenção,  satisfazendo  assim  as  vista  de 
S  Lano  \  eito  essa  idéa  como  um  legado  do  honra  que  me  empenhar  < 
en,  cumprir  logo  que  o  estado  dos  cofres  me  permitia  econom.sar  essa  quantia. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Pela  lei  n   6  do  4  de  outubro  do  1856  foi  autorizado  o  presidente i  da 

provinci!  a  reíormar  a  secretaria  ^*'«««5Sí-  "  S  e™ 
o  pessoal.    O  regulamento  existente  ó  dol."  tol^toiM^w**»  « 
sadala  «  sulliciente  para  demonstrar  anecess.dado  d re  <°™>  V* 
carece  do  autorização  da  assembléa,  como  tem  por  d.ve.sa,  vezes 

G°VOrnU7unh;-se  opessoa.  dasecrelaria  ^.dés  empregados:  bojo  está  es- 
se numero  elevado  a  treze;  mas  comprchcndeis  «°  dos 
oserviço  .em  mais  que  d„ p  icado.  So  com  'ttbalt,  cujo  nume- 
acluaes  empregados  so  tem  pooiuo  consi0uu 

ro  e  importância  crescem  diariamente.  »om  tido  no  sou  pes- 

E  sem  duvida  a  repartição  quo  menor  aug i™nl»^™0  de  serviço. 

soai,  não  so  achando  osso  augmento  em  proporção  S"u*ào 
Além  disso,  cumpro  notar  quo  JJ^-*  •  7o"  erctario 

ádespeza  tem  sido  somente  de  dous  «mP^SaJos  ,  po.  °om£e°id  do 

que  era  então  provincial  passou  cinco  ou  sc.s  «^«P™ Y0cro?ar para  isso 

Tenciono  por  ^h'^^*^  .aSSÍm 
vos  peço  autorização  na  parte"'  ^h^Z      5o  ^  ve„cimentos  iguaes 
como  para  a  croaçao  de  um  lugar  uo  mui .  m     v  A 
aos  quê  lo...  hoje  o  ollicial  maior,  o  qual  passaw  a  dir.eii  uma  secv 
lorizarois  lambem  a  ercação  <lo  um  «>rrero> 
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Chamo  ainda  a  vossa  {tUenção  para  o  estado  cm  quo  se  adia  o  archivo 
da  secretaria  a  respeito  do  legislação.  Ha  um  grande  numero  de  volumes  do 
tois  provi nciaes  pertencentes  a  diversos  annos  quo  soachão  ainda  oin  mamis- 
criplo.  E'  indispensável  que  consigneis  quota  para  a  respectiva  impressão. 
Não  digo  que  sofaça  logo  tudo;  mas  alguma  cousa  pode-so  ir  desde  já  fazendo. 

LEIS  PROVINCIAES. 

Afem  das  íeis  a  que  ja  mo  referi  o  que  o  Governo  Imperial  declarou  ex- 
cederem asattribuições  das  assembléas  provinciaes,  o  mesmo  aviso  citado  aponta 
ainda  a  parto  final  do  art.  3.°  da  lei  n.  15  de  2ido  setembro  relativa  á  compra 
de  fazendas  alfandegadas,  e  que  determina  que  o  comprador  poderá,  querendo, 
entregar  ao  vendedor  a  respectiva  importância.  Declara  o  Governo  Imperial  quo 
não  estão  as  assembléas  provinciaes  autorizadas  para  decretarem  disposições  do 
direito  civil. 

Igual  reparo  e  declaração  fez  o  Governo  Imperial  não  só  a  respeito  da  lei 
n.  20  de  28  de  setembro  que  Irala  da  separação  das  atlribuições  dos  escrivães  do 
judicial]  capellas  o  residuos  ele.  das  villas  de  Bananeiras  e  Independência,  pois 
que  não  cabe  na  alçada  das  assembléas  provinciaes  a  alteração  das  atlribuições  dos 
empregados  geraes,  como  lambem  em  referencia  ao  art.  20  da  lei  n.  2G  de  30 
do  mesmo  mez;  por  isso  que  não  é  da  competência  das  camarás  municipaes  a 
prohibição  do  commercio  nos  domingos  e  dias  santos. 

Eis,  senbores,  a  exposição  que  me  é  possivel  dirigir-vos,  ecuja  deficiência 
reconheço.  O  vosso  esclarecido  patriotismo  e  sabedoria  preenchcráõ\as  lacunas  quo 
notardes  neste  trabalho  filho  de  estudo  eboa  vontade,  mas  que  deve  necessaria- 
mente resentir-sc  dos  poucos  recursos  da  minha  pequena  intelligencia,  eda  minha 
inexperiência.  s' 

Entretanto  achareis  no  relatório  do  meu  digno  antecessor,  que  com  cslo 
vos  será  entregue,  informações  mais  precisas,  juizos  mais  bem  formados,  que  me- 
lhor vos  poderão  guiar  nos  benefícios  que  tencionaes  fazer  á  província. 

Palacio  do  governo  da  Parahyba  15  do  junho  dc  1SG0. 


fcun  cílfiileiuo  i^ív  C^ilva  9T'iiiic4- 


RELATÓRIO 

DO 

INSPECTOR  DO  THESOURO  PROVINCIAL 


tJ//!     c   Sam.  S^en/fte. 


A  epocha  da  abertura  da  assemblúa  provincial  este  anno  está  em  perfeito 
desacordo  com  o  que  dispõe  o  regulamento  de  29  de  janeiro  de  1857  no  §  13 
do  art.  10. 

Quer  essa  resolução,  que  um  mez  antes  da  abertura  da  assembléa  o  inspec- 
tor do  lhesouro  provincial  apresente  á  presidência  o  balanço  definitivo  da  receita 
edespeza  do  ultimo  exercício  acompanhado  de  um  relatório,  em  que  dê  conta  do 
estado  da  renda  cm  cada  um  dos  seus  ramos  e  cm  comparação  com  o  rendimento 
do  ultimo  quinquennio  ctc.  Mas  findando  o  exercício  no  mesmo  dia,  em  que  este 
anno  deveria  ser  apresentado  o  dito  balanço,  é  evidente  que  aquclla  disposição 
da  resolução  torna-se  inexequível. 

Verdade  é,  que  esta  resolução  ja  não  vigora  e  em  vista  da  de  1  do 
corrente  só  deve  ser  confeccionado  o  relatório  dos  trabalhos  do  lhesouro  no 
exercício  do  1859  cm  junho  próximo,  mas  c  todavia  preciso  cumprir  o  oíli- 
cio  de  V.  Exc.  n.  34  de  16  de  janeiro,  que  exige  o  referido  relatório  até 
o  fim  do  mez  corrente. 

O  inspector  pôde  apenas  apresentar  o  balanço  provisório,  de  que  trata 
a  mesma  resolução,  comprehendendo  somente  a  receita  e  despeza  effecluada  até 
31  do  dezembro.  E  é  isto  o  que  faço  seguindo  o  que  foi  determinado  pela  pre- 
sidência em  1858  por  occasição  de  darem-se  as  mesmas  circumslancias.  Felizmen- 
te porém  nesse  anno  e  depois  de  assim  o  haver  determinado,  S.  Exc.  houve  por 
bem  adiar  a  abertura  da  assembléa  para  agosto,  o  que  deu  lugar  á  apresentação 
do  balanço  definitivo. 

Mesmo  na  confecção  dc  relatório  encontro  embaraços  que  não  posso  ven- 
cer, ficando  elle  por  isto  incompleto,  como  V.  Exc.  o  achará. 

Entretanto  procurarei  aproximal-o  o  mais  possível  do  queexigoa  resolução 
citada  alim  de  satisfazer  a  ordem  de  V.  Exc. 

EXERCÍCIO  DE  1850. 

A  receita  do  exercício  de  1859  conhecida  no  lhesouro  cm  31  de  de- 
zembro ó  a  seguinte : 


Dizimo  do  cxporlaçi 
Rendas  arrematadas 


146:13SS504 
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Rendas  lançadas   arSSSSS 

Rendas  diversas...;   ^ou?Í9 

Rendas  extraordinárias.   AoncftW 

Rendas  nâo  classificadas   «,Ku 

Cobrança  da  divida  activa  

Depósitos  

Rs  25o:7G9S-i68 

Alem  dislo  houve : 

Auxilio  do  cofro  nacional  para  as  obras  pu-  .o....™ 

^g-::::::::::::::::::  &8SS. 

Tota,    313:4138708 

síwodeiKé::::  w.wmy 

Rs   333:8428178 

E'  esta  a  somma  que  se  achará  no  balanço  provisório  demonstrada  por 

partes  o  muito  minuciosamento.       ,  .    .     ,    ,0«.  •  •    i   •  „ 

Na  forma  da  resolução  de  29  do  janeiro  de  18o/  o  exercício  devia  cn- 
cerrar-se  a  31  de  março,  o  na  do  novíssimo  regulamento  de  1  do  corrente  devo 
encorrar-se  a  30  do  junho.   A  importância  total  da  receita  deve  por  tanto  crescer 

no  balanço  definitivo.  . 

Prescindindo>se  do  saldo  de  1858,  do  auxilio  prestado  polo  cofre  nacional, 
e  do  empréstimo  a  receita  do  exercício,  de  que  se  trata,  é  ja  maior  do  quo 
a  do  de  1858,  que  foi  Rs.  230:0208478. 

Os  empréstimos  forão  motivados  pela  falia  do  numerário  no  cotre  para  oc- 
correr  as  despezas,  cujo  pagamento  coincidiu  com  essa  falta,  por  quanto  é  sabido, 
que  em  certa  parle  do  anno  quando  escacea  a  exportação,  a  receita  enfraquece 
necessariamente,  eeslaepochaé  sempredccr.se  para  o  lhesouro.  Nos  ul limos 
annos  esta  crise  não  se  manifestou,  porque  a  receita  tinha  sido  muito  favorável 
em  1856  o  1857  em  razão  não  só  da  grande  producção  dos  géneros  de  exporlaçao 
como  dos  altos  preços,  do  que  esses  géneros  gozarão,  de  sorle  que  os  saldos  avulta- 
dos daquclles  dous  annos  supprirão  perfeitamente  a  deficiência  das  entradas  do 

dinheiro  na  epocha  da  crise. 

Os  empréstimos  forão  autorizados  por  diversas  ordens  da  presidência  ;  c  to- 
mtfdos  a  caixa  de  agricultura  Rs.  32:0008  c  a  particulares  Us.  10:0008-  Dc-sto 
está  paga  a  quantia  de  5:0008  rs.,  não  o  eslando  ainda  o  reslo,  porque  os  respec- 
tivos credores  não  o  quizerão  aló  hoje  procurar.  O  da  caixa  do  agricultura  po- 
rém entendo,  que  não  deve  haver  pressa  em  se  pagar,  porque  os  fundos  desta  cai- 
xa, como  V.  Exc.  sabe,  jazem  ahi  sem  applicaçãocom  prejuízo  da  caixa  provincial, 
que,  como  eu  disse  no  relatório  do  anno  passado,  sofírc  lodos  os  annos  o  consi- 
derável desfalque  dessa  deducção  de  um  terço  da  renda  do  assucar  arrecadada  em 
Pernambuco  e  um  quarto  da  que  so  arrecada  ncsla  capita],  que  em  virlude  das  leis 
n.  24  de  4  de  junho  de  1854  o  n.  7  de  31  de  outubro  de  1855,  constituo  os 
fundos  da  referida  caixa  de  agricultura.  Basta  por  lanlo,  que  a  caixa  provincial 
vá  lhe  fornecendo  o  dinheiro  necessário  para  satisfação  de  suas  despezas  á  pro- 
porção que  estas  forem  autorizadas. 

Aló  esta  dafa  tem-se  pago  nesla  conformidade  a  quantia  do  Rs.  1:800$ 
a  qual  lemsido  sulBciento  para  o  pagamento  de  todas  as  despezas,  quo  lecin  oc- 
corrido  deixando-lhe  sempre  um  pequeno  saldo. 
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A  dcspcza  também  conhecida  até  31  de  dezembro  é  do  Rs.  295:722gO03. 
Classificada  pelos  seus  diversos  títulos  é  assim  : 

Asscmblóo  provincial   Il:300g000 

Secretaria  do  governo  l/i:581g932 

Instrucçõo  publica   60:0848049 

Culto  publico   2:0268626 

Administração  da  fazenda   35:7608016 

Força  policial   44:1148970 

'Presos  o  cadeias   20:3638734 

Saúdo  publica   1:1008000 

llluminação  publica   5:4078838 

Obras  publicas   17:5838734 

Aposentados  e pensionistas   18:5718781 

Evenluaes   CS  18836 

Desapropriações   20:250SOOO 

Subvenção  a  camará  municipal  da  capital .  6008000 

Hospital  de  caridade   1:4&4$320 

Diversos  créditos   33:1728715 

Empréstimo   500S000 

Adiantamentos   2:520g7õ4 

Amortização  de  empréstimo   2008000 

Restituições   2938600 

Exercícios  findos   5:123§710 

Poslo  que  esta  totalidade  não  soja  ainda  a  de  lodo  o  exercico,  excede 
ja  a  do  exercício  de  185S,  que  foi  rs.  292:1528779. 

Houve  como  Y.  Exc.  sabe  muita  despeza  extraordinária  no  exercício 
de  1859;  e  entre  estas  avultão  as  que  se  fizerão  em  virtude  da  lei  n.  30 
do  3  de  outubro  do  1859  ;  e  as  desapropriações  de  prédios  e  terrenos  para  a  abertu- 
ra de  novas  ruas,  para  a  cadeia,  e  para  cemitério  ele. 

O  saldo  em  31  do  dezembro  por  lanlo  é,  como  mostra  o  balanço,  de  Rs. 
38:1208175  alein  do  Rs.  65:8788872  em  leltras  vencidas  e  a  vencer.  O  balanço 
mostra  lambem  a  receita  o  despeza  da  caixa  de  lettras. 


DA  RENDA.  EM  CADA  UM  DE  SEUS  RAMOS. 

Dizimo  elc  exportação. 

Fslc  ramo  da  renda  provincial  continua  a  ser  e  será  sempre  o  mais  conside- 
lavel  pela  somma  que  produz.  No  balanço  ligura  cllo  com  a  cifra  de  Rs. .... 
146-138S504  que  é  o  arrecadado  até  31  do  dezembro  com  exclusão  da  arrecada- 
ção feita  cm  Pernambuco  no  mesmo  mez  de  dezembro,  c  nas  criados  do  Aracaly 
e  Mamanguapo  cm  lodo  o  trimestre  de  outubro  a  dezembro  por  nao  haver  noticia 
delia  no  lhesouro  ao  tempo  a  que  .(Tecla  o  referido  balanço.  Hoje  porem  pos- 
so addicionar  Ibc  a  imporlancia  dessa  f"^30^^ 

Ks  1-%7S2Í1  arrecadados  cm  Pernambuco,  Rs.  2SV$JiG  no  Aracaly.  o  hs.  2a& 
em  Mamanguape  ;  e  assim  o  rendimento  Mal  deste  ramo  da  renda  toi  no  exer- 
cicio,  dc  quo  Halo,  Pu.  US\'|15$I21. 
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Em  1854  esto  rondimonto  foi   $1:7398917 

Em  1855    106:7328764 

Em  1856   119:8088693 

Em  1857    163:1078122 

Em  1858    113:7418827 

O  rendimento  de  1859  por  tanto  foi  maior  quo  o  de  1858  Rs.  34:673S29â, 
e  menor  que  o  de  1857  Rs.  14:6928.  Comparado  com  o  termo  médio  do  quin- 
quennio,  queóRs.  81:026S064  exccde-o  cm  Rs.  67:3898057;  o  com  o  orça- 
mento, que  foi  deRs.  146:5988,  o  excesso  é  apenas  do  Rs.  1:8178121. 

Os  artigos  de  exportação,  quo  avullâo,  sãooassucar  e  algodão,  os  quacs 
deixão  ao  fisco  4  por  %  de  seu  valor  se  são  exportados  pela  capital  da 
província  ou  pelo  Aracaty,  e  3  por  °/0  se  o  são  por  Pernambuco.  Na  cifra 
total  do  rendimento  estes  dous  artigos  figurão  com  a  de  Rs.  138:1758138,  a 
saber:  o  algodão  com  Rs.  73:1898958,  e  o  assucar  com  Rs.  64:9858180. 
A  courama,  que  deixa  3  por  %,  rendeu  Rs.  4:80lS77l,  e  os  demais  géneros, 
que  deixão  5  por  °/6  renderão  Rs.  5:4388212. 

O  valor  da  exportação  foi  de  Rs.  3.718:6678944  contra  Rs.  2.835:953S914 
no  exercício  de  1858,  o  Rs.  4.161:4328220  no  do  1357. 

Classificada  pelos  lugares  de  seu  destino  esta  exportação  foi  para  por- 
tos estrangeiros  Rs.  3.327:7108168,  e  para  os  das  outras  províncias  do  im- 
pério Rs.  390:9578776. 

Os  portos  estrangeiros,  os  valores  e  os  direitos  correspondentes  forão 
os  seguintes : 

Portos.  Valores.  Direitos. 

Liverpool   1.817:3068401  72:698J654 

Canal   1.116:5758/160  A4:6648595 

Rarcelona   120:3138451  6:3758372 

Questown   91:820S000  3:67*8000 

Falmout   64:5008000  2:5808000 

Filadelphia   33:3008000  1:3328000 

Deliware  Rreatwater . . .  31 :625S000  9488750 

New  York   27:4008000  1 :096S000 

Havre   24:869§856  7698431 

Os  nacionaes  forão  : 

Macau   288500  18425 

Canguaretama   1288000  6g400 

Destino  incerto   7855920  398296 

Pernambuco  pela  capital .  64:9908412  2:1528570 

»       pelo  interior.  303:522S569  10:9358449 

Aracaty  pelo  interior. . .  21:502§375  860$095 

Os  géneros  exportados  pela  capital  forão  os  seguintes :  e  para  apreciar 
adifferença  da  exportação  entre  os  tres  últimos  annos  menciono  também  os 
géneros  exportados  em  1857  el858. 

1857       1858  1859 


Algodão 
Aííucar 


arrobas  260,318    103,504  243,187 
»     652,663    675,878  814,8A3 
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1857       1358  1859 


Co  fé  arrobas       18  21   

Fumo   »  2     . . . .'  

Corne                              »           22  7  6 

Ossos                              »    150 

Boloxas   »  41   

Gomma   »  15   

Doces   »  16   

Cobo   »  27   

Sabão   »  8   

Couros  unidades  40,143  9,311  28,117 

Charutos   »  2,400   

Fructas                           »        2,493  5,005  2,100 

Paos  de  lenha                    »      136,500  185,750  171,400 

Toros  dc  sicupira   »         1,064  538   

Varamo   »  450  50   

Tuboasdc  cedro  c  outras. .      »  36  88   

Aves                               »           127  66  11 

Quadrúpedes                      »             10  10  1 

Chifres  e  unhas                  »  .     32,500  8,500  1,000 

P«;i*cs  seccos   »  50  

Aguardente  canadas  3,414  9,288   

Mel                                  »      6,162  1,395  4,866 

Azeite  de  mamona                  »    2 

Cal  alqueires      2,242  2,42*.  4,152 

Farinha,  milho  e  feijão       »      1,1331/4  13  336 

Arroz   »         25  1/2  5   

Areia  de  moldar   »  60    1,200 

Plantas   volumes       3    1 

Peç.is  de  cordas   »       115  '    

Obras  do  marcenaria   »  6   

Louça                                   »         14  7  4 

Palha                                  »    4,500  3r600  3,450 

Esteiras   »       640  60   

A  hunos    »    800   

Kcdos   »  16   

Meios  de  sola   »  83   

Carvão  vesetal   saccos  10   

Os  exportados  pelo  interior  para  Pernambuco  forão  : 

Assucar  arrobas   35,395  26,880  33,030 

Algodão                            »      17,512  28,050  14,506 

Couros                               »           731  2í  886 

Farinha  alqueires    9,790  3,500  17,475 

Feijão                              »          100  53  128 

Miího                               »       21,750  5,900  17,550 

Líquidos  canadas    3,620  5,600 


Os  oxporlaJos  pelo  interior  paru  o  Aracaly  forão  3,136  arrobas  do  algo- 
dão contra  6,319  cm  1858,  o  0,121  cm  1857. 
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Os  exportados  do  Mamanguapo  porá  diversos  portos  do  Rio  Grand  o  forão  : 

Farinha  de  mandioca  527  alqueires. 

Fumo   4  arrobas. 

Mol   50  canadas. 

A  exportação  de  cada  um  dos  dislrictos  do  interior  para  a  cidade  do  Recife 
nos  (res  últimos  annos  foi  a  seguinte  : 


Disíriclos. 

Mamanguape  

Lucena  

Ingá  

Itabaiana  

Areia  

Pedras  de  Fogo. . . 

Cachoeira  

Taquara  

Campina  Grande. . 

Alagoa  Nova  

Âlagoa  do  Monteiro 

Alagoa  Grande  

Naluba  

Serra  do  Pontes. . . 
Serra  do  Teixeira . . 

S.  João  

Piancó  : 


1857 

150:2078960 
3g354 
8:6508000 
1:1G0g000 
911S250 
1388600 
3:7678400 
59:2408000 
10:7668000 
3:9488000 
21:7408000 
2:2508000 
7:580S000 
1:760S000 
31:542S000 

35:9458000 


185S 


1859 


58.2308000  15õ:50OS00O 


2:1648000 
9848370 
2C6S500 


885plb 

48:17*8413 
4:386S0OO 

18:69ÒSÍÔ2 


6C68500 
41.121S000 
4:3208000 
46:5408000 


3:1508000 
2:4608000 


1:0698850 
72:1088547 
18:466S"00 

2:8758160 
1:1088350 
3:680S000 

6:827S4ÔÓ 
3:6O2S00O 
32:6478560 


Rs   342:9608160   22Ô:428S754  303:5228567 

Uludir-sc-hia  porém  quem  pensasse,  que  estes  algarismos  representao 
exatameulo  a  quantidade  dos  géneros  de  producção  dcsla  província,  que  foi 
exportada  cm  1859.  Grande  parte  dclles  escapa  ás  estações  fiscaes.  Em  uma 
província,  como  esta,  onde  do  qualquer  ponto  se  pòJe  partir  e  chegar  a  ou- 
tra sem  transitar  pelas  villas  e  povoações,  onde  se  encontrem  agentes  do  fis- 
co, o  contrabando  é  inevitável.  Para  convidar  a  cl!e  não  6  preciso  sempre  o 
empenho  em  furtar-so  ao  pagamento  de  direitos,  basta  o  incommodo  de  ir 
procurar  a  autoridade  policial  as  vezes  muitas  legoas  distante  para  solicitar 
a  guia.  Por  sua  parto  também  as  auloridades  não  exercem  a  inspecção,  que 
a  lei  n.  11  de  20  do  junho  de  1846  eo  regulamento  de  31  de  julho  do  mes- 
mo anno  tem  posto  a  seu  cargo. 

V.  Exc.  sabe,  que  em  virtude  dessa  lei  e  regulamento,  os  géneros 
exportados  do  interior  devem  pagar  o  dizimo  de  exportação  no  lugar,  que  os 
importa  ;  para  esse  fim  cstabelecerão-se  agencias  fiscaes  nas  cidades  do  Recife 
6  do  Aracaly,  o  delerm  inou-se  aos  subdelegados  que  dessem  guias  aos  por- 
tadores desses  géneros,  as  quaes  sendo  entregues  aos  agentes  fiscaes  justificão 
a  procedência  dos  mesmos  géneros  o  a  arrecadação  do  respectivo  dizimo  para 
a  provincia  exportadora. 

Do  zelo  e  actividade  pois  dos  subdelegados  dependo  toda  a  segurança 
desta  providencia,  única  a  adoplar-se  para  garantir  os  direitos  da  provincia. 
Infelizmente  porém,  cumpre  repotil-o,  os  subdelegados  não  tceiti  ainda  tompre- 
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bendido  bem  a  importância  do  encargo  que  lhes  dea  a  lei  e  regulamento  ci- 
tados» o  quo  cllcs  em  geral  negligcnciâo  escandalosamente. 

Ha  também  vicios  na  instituição  dos  subdelegadas,  quo  aggravâo  e  as 
vezes  justificão  esse  abandono.  Nem  sempre  o  subdelegado  é  homem  intel- 
igente, o  lem  bastanlo  patriotismo  para  exercer  com  zelo  um  cargo  do  qual 
só  pódo  colher  desgostos  inimizades,  e  fadigas  sem  um  proveito  qualquer. 

Aquellcs  que  so  a  ferrão  a  uma  subdelegacia  o  fazem  sacrifícios  para  a 
não  perderem,  teem  interesses  que  não  podem  ser  ligitimos,  e  por  consequên- 
cia a  sua  administração  não  pôde  ser  boa.  Aquellcs  porém  que  servem  o 
cargo  por  quo  a  lei  os  obriga  a  servil-o  fazem  apenas  aquillo  a  quo  de  nenhum 
modo  podem  furlar-se  ;  o  daqui  esse  abandono  e  esses  excessos,  quo  com- 
mumcnle  se  observão  nos  actos  de  taes  funecionartos. 

Além  disto  são  repartições  sem  ordem,  onde  todos  os  actos  são  mo- 
mentâneos, o  quasi  nada  se  escreve.  A  memoria  dos  actos  da  subdelegacia 
morre  com  o  subdelegado,  que  deixa  o  exercício  ;  o  seu  substituto  vem  achar- 
so  em  trevas,  e  apenas  pódo  recorrer  ao  conhecimento,  que  como  oulro  qual- 
quer particular  podesse  ter  tido  dos  actos  de  seu  antecessor.  E  esta  mu- 
dança de  indivíduos  opera-se  a  cada  momento ;  o  subdelegado  passa  o  exer- 
cício ao  seu  supplenle  todas  as  vezes  que  isto  lho  apraz ;  o  supplente  com 
a  mesma  sem-ecremonia,  permita -se-me  a  expressão,  passa-o  ao  seu  immediato 
de  sorle  que  não  ó  cousa  muito  rara  figurarem  diversos  indivíduos  em  um 
mesmo  dia  no  lugar  de  subdelegado.  Ora  no  interior  da  província  estes  In- 
divíduos morão  cm  grandes  distancias  uns  dos  outros,  o  daqui  veem  caminharem 
as  parles  muitas  Iegoas  as  vezes  inutilmente  em  busca  da  autoridade. 

Não  se  pôde  por  tanto  esperar,  que  da  parle  dos  subdelegados  ap- 
pareça  o  zelo  e  actividade,  que  exige  o  fiel  cumprimento  da  lei  e  regula- 
mento de  1846. 

O  Bio  Grande  do  Norte  e  as  Alagoas,  que  a  respeito  da  arrecadação 
deslo  imposto  recorrem  ao  expediente  adoptado  pela  nossa  província  por  se 
acharem  cm  circumstancias  idênticas,  incumbirão  a  altribuição  de  dar  guias  a 
certas  estações  a  que  derão  o  titulo  de  agencias.  Eu  indicaria  também  a  crea- 
ção  dessas  agencias  ou  a  substituição  dos  subdelegados  pelos  eolleetores ;  mas 
quer  os  agentes  quer  os  eolleetores  se  não  livessem  um  lucro,  farião  como  fazem  os 
subdelegados.  A  questão  por  lanlo  resolve- se  com  facilidade.  Se  a  autorida- 
de incumbida  de  dar  a  guia  recebesso  do  lhesouro  uma  paga  proporcional  ao 
numero  e  valor  dos  volumes  mencionados  nos  recibos,  que  em  troca  das  guias 
lhes  dessem  os  agentes  fiscaes,  todo  mudaria.  O  interesso  da  paga  pro- 
porcional á  arrecadação  é  o  que  estimula  o  zelo  o  actividade  dos  agentes  do  fisco. 

Se  o  cotrabando  dos  géneros  de  producção  da  província  sujeitos  ao  di- 
zimo de  exportação  prejudica  as  rendas  provinciacs,  também  as  prejudica  o 
monopólio  do  commercio,  especialmente  do  assucar  nesta  capital. 

Só  tres  casas  comprão  aclualmente  esse  género,  e  sendo  tão  peque- 
no o  numero  de  compradores  o  conluio  é  facillimo.  Com  eífeilo  essas  tres 
casas  estão  comprando  lodo  o  assucar,  que  entra  por  um  preço  nimiamente- 
baixo.  A  pauta  do  consulado,  quo  é  organisada  em  vista  dei  Io  não  tem  po- 
dido subir  do  2§200  rs.  por  arroba,  ao  passo  quo  a  de  Pernambuco  não  tem 
descido  de  2gG00  rs. 

Em  consequência,  deste  estado  deplorável  do  commercio  o  assucar  tem 
fugido  do  mercado  da  capital  o  afluído  para  Goianna  e  Mamamguape.  O  que 
vai  para  esta  ultima  cidade  o  exportado  para  o  Recife  com  guia  do  subdele- 
gado, o  alli  paga  o  dizimo  do  exportação,  mais  o  que  vai  para  Goianna  é 
inteiramente  perdido  para  a  fazenda  provincial, 
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Nos  meus  anteriores  relatórios  tonbo  moncionado  esto  extravio  das 
rendas,  que  era  ja  sensivol ;  mas  ultimamente,  tendo  pciorodo  o  estado  do 
mercado  dosfa  capital,  a  afluência  do  assucar  parahybano  para  Goianna  tor- 
nou-se  muito  considerável. 

O  ctílleclor  da  villa  do  Pilar  representou-me  sobre  esse  extravio,  ecu 
tivo  a  honro  do  levar  essa  representação  ao  conhecimento  do  V.  Exc.  coberta 
pelo  meu  oílicio  n.  9  do  13  do  janeiro.  V.  Exc.  dignou-so  tomar  em  con- 
sideração esto  negocio,  e  por  acto  de  9  de  fevereiro  houve  por  bem  croar 
cm  Goianna  a  agencia  fiscal  proposta  no  dito  oílicio. 

Estou  persuadido  do  que  esta  providencia  ha  do  produzir  o  efíeito  de- 
sejado; sei  apenas  da  duas  remessas  feitas  ja  de  Goianna  para  o  Recife  com 
guia  da  nova  agencia,  e  essas  remessas  conslavão  do  850  arrobas  do  assucar 


RENDAS  ARREMATADAS. 


As  rendas  que  aqui  se  arrecadarão  por  meio  do  arrematação  no  exer- 
cido de  1859  forão  o  dizimo  do  gado  vacum  e  cavallar  da  producção  de 
1857 — 1858,  o  imposto  de  28  rs.  por  cabeça  de  gado  morto  para  o  con- 
sumo e  o  pedágio  da  ponte  doSanhuá. 

A  importância  entrada  nos  cofres  até  31  de  dezembro  foi  de  Rs. 
61:66SS500,  a  saber:  do  dhimo  Rs.  3i:iUS,  do  imposto  de  2g  rs.  Rs. 
24:46lSõ00,  e  do  pedágio  da  ponte  do  Sanhaná  Rs.  2:766$. 

Na  forma  do  eslyllo  teve  lugar  em  novembro  a  arrematação  do  impos- 
to de  2g  is,  para  o  exercido  corrente  produzindo  a  somma  de  Rs.  27:061  §,  a  saber  : 


Capital   8:002§n00 

Alhandra   3-228000 

Pilar   4:3908000 

Mdmanguape   2:0158000 

Ingá   1:0108000 

Areia  3:50oS0n0 

Bananeiras   2:0058000 

Independência   2:2028000 

Campina   1:2458000 

Pombal  451S00O 

Catolé   3508000 

Souza   5O1SO0O 

S.  João   37§000 


Os  municípios  do  Patos  c  Cabaceiras  não  acharão  licitantes,  ficando 
por  isto  aarrecadação  á  cargo  das  respectivas  collectarias. 

Na  mesma  occasiflo  arrematou-se  lambem  o  pedágio  da  ponte  do  Sanlimá, 
que  deu  a  somma  de  Rs.  2:022$,  e  o  imposto  sobro  o  gado  rio  solta  ulti- 
mamente restabelecido  pela  I  ei  n.  27  de  3  de  outubro  do  1S59,  quo  dou 
Rg.  3:7208000 

Está  annunciada  para  os  dias  9,  10  o  11  do  abril  próximo  a  arrema- 
tação do  dizimo  do  gado. 
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No  ultimo  quinquonnioo  imposto  de  2jjr9.  deu  o  soguint©  rendimento  : 

Em  183*   26:197g000 

Em  1855   27:843g00O 

Em  185G   32:9588000 

Em  1857   35:4558000 

Em  1858   30:7138000 

O  lermo  médio  do  quinquennio  é  Rs.  30:573$200,  e  excedo  por  lanto 
a  ullima  arrematação  em  Rs.  3:512g'200. 

O  rendimento  do  pedágio  da  ponte  do  Sanhauá  no  mesmo  periodo  foi  o 
seguinte  : 

Em- 1854  2:5018000 

Em  1855   2:7008000 

Em  1S56   2:6208000 

Em  1S37   2:9518000 

Em  1858   2:7668000 

O  lermo  médio  do  quinquennio  é  Rs.  2:707§600,|  e  excedeu  a  ultima 
arrematação  cm  Rs.  685S600. 

O  imposto  sobre  o  gado  de  solta  linha  sido  creado  pela  lei  n.  ih  de 
30  de  outubro  de  1851  e  abolido  cm  1854. 

De  arrecadação  diííicilima  quasi  nada  produzio  naquelle  periodo  de  1852 
a  1854 ;  então  era  ello  arrecadado  pelas  collectorias.  Alei  que  o  restabelece, 
inanda-o  arrecadar  por  meio  de  arrematação,  oeste  é  com  effeilo  o  mais  se- 
guro para  a  fazenda,  porque  só  pessoa  muito  directamente  interessada  nos  lu- 
cros quo  elle  pôde  dar,  c  habituada  ao  negocio  de  compra  o  venda  de  gados,  é 
que  pode  cobral-o. 

Pôde  este  imposto  produzir  uma  renda  avultada,  porque  é  grande  o 
numero  de  cabeças  de  gado  vaccum  e  cavallar,  que  vem  de  outras  províncias 
refazer- se  nos  pastos  desta,  mas  penso  quo  para  se  obler  isto  será  preciso  modi- 
ficar a  lei.  A  que  restabeleceu  o  imposto  duplicou  as  laxas  estabelecidas  pe- 
la queocreara,  mes  quiz  que  vigorassem  todas  as  outras  disposições  desta,  e 
entre  essas  disposições  lia  uma,  quo  me  pareço  contraria  aos  interesses  da  fa- 
zenda, porque  facilita  a  fraude  ;  é  a  do  art.  3.°  que  dispensa  do  imposto  o  ga- 
do pertencente   aos  habitantes  da  província.    Nem  exige  ao  menos  que  esses 

h.  jiiil.mles  sejâo  proprietários  de  terras,  onde  possão  fazer  as  soltas. 

Esta  excepção  alem  de  nãò  ter  uma  razão  plausível  que  a  justifique, 

i.  ii  ilita  a  fraude,  porque  comprehendo-so  bem,  que  para  evitar  o  imposto  nada 
mais  é  preciso  do  que  simular,  que  o  gado  pertence  a  um  habitante  da  proYincia- 

RENDA.S  LANÇADAS. 

Dos  impostos  de  lançamento  arrecadou-se  até  31  de  dezembro  a  quan- 
tia do  Rs.  3:3383196  com  exclusão  da  arrecadação  feita  pelas  collectorias, 
por  não  ser  ainda  conhecida  a  esse  tempo 

Esses  impostos  forão  : 

Decima  dos  prédios  urbanos   2:9488996 

imposto  sobro  boticas   108000 

»       sobro  tavernas   3078200 

»      sobro  alambiques   72g000 


S(Uv«"-..'t- 
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Não  só  pédo  dar  comparação  ontre  estas  cifras  e  as  suas  correspondentes 
nos  exercícios  anteriores,  porquo  cilas  representâo  uma  pequena  parto  da 
renda  desle  ramo  da  receita  no  exercício,  de  q.uo  se  trato. 

A  lei  que  rege  o  exercício  corrente  creon  um  novo  imposto  do  108  rs. 
sobre  cada  forno  de  pão.  E'  mars  um  dos  muitos  títulos  do  receita,  que  ja 
oxistem,  e  que  servem  somente  para  estender  o  seu  calhalogo  sem  influir  na 
somma  total  da  renda,  como  disse  no  relatório  de  1858. 

O  que  pôde  produzir  este  imposto  ?  Nesta  capital  nao  ha  mais  do  des  pa- 
darias, incluindo-se  neste  numero  algumas  casas  que  fabricão  pão  cm  quantidade 
muito  diminuía,  para  vendel-o  a  um  certo  numero  de  famílias  de  sua  amizada. 

Pelo  interior  da  província  são  muito  raras  as  padarias. 

O  novo  imposto  por  tanto  não  chegará  a  dar  a  renda  de  200$  rs.  cm 
cada  exercício,  e  o  pão,  ficará  mais  caro. 

Alem  disto  o  imposto  é  muito  desigual. 

Para  as  grandes  padarias,  que  não  só  fabricão  o  pão,  como  a  bolaxa, 
o  biscoito  e  todos  os  outros  artigos  próprios  desses  estabelecimentos,  será  elle 
insensível ;  para  aquellas  casas,  quo,  como  disse,  só  fabricão  uma  pequena 
quantidade  de  pão,  será  muito  pesado. 


RENDAS  DIVERSAS. 


A  arrecadação  conhecida  no  thesouro  até  a  data  do  balanço  ó  do  Rs-. 
21:789$9A0,  a  saber: 


Da  meia  ciza  dos  escravos..  4:901  §051 

Do  sello  do  heranças  e  legados   6:6608170 

Do  imposto  de  100$  rs.  sobre  escravos  despachados.  700800O 

Dos  curraes  de  pescaria   1:8008000 

Dos  10  e20  por  %  dos  empregos  provinciaes   5:4138205 

Das  laboletas  e  caixas  do  jóias   1408000 

Das  matriculas  do  lyceu   1238000 

Do  imposto  st)bre  charutos  e  rapé   5898000 


De  emolumemtos  da  secretaria  do  governo  e  do  thesouro  1 .4638520 

Esta  arrecadação  excede  ja  a  totalidade  da  do  exercício  do  1858,  quo 
foi  de  Rs.  16:8688784. 


RENDAS  EXTRAORDINÁRIAS, 

Este  titulo  comprehende  todos  aquelles  artigos  de  receita,  que  não 
são  imposições. 

Estes  artigos  e  o  que  cada  um  rendeu  ale  a  data  do  balanço  são  os  seguintes : 

Venda  de  géneros  provinciaes   1378900 

Reposições,  restituições  e  alcances  do  lhesoureiros,  colleclores  ele   2:25881 21 

Indemnisações   2:745g0!)0 

Maltas   432J256 


Premio  das  lettras  vencidas  o  da  mora  dos  dinhoiros  nas  collectorias. . .  1:085 J608 

Bens  do  evento   B7B8744 

Custos  da  fazenda   1578000 

7:3918719 

Também  esta  arrecadação  excedo  ja  a  do  exercício  dc  1858,  que  foi  de  Bs. 
3:7378370. 

DIVIDA  ACTIVA. 

O  quadro  da  divida  activa  quo  acompanhou  o  relatório  do  anno  passado 
representava- a  no  valor  do  Rs.  22:5558510  em  31  de  maio.  Do  1.°  de  junho  até 
31  de  dezembro  arrecudou-se  a  quantia  de  Bs,  3:700$628,  ficando  ella  por  tanto 
reduzida  a  Rs.  19:8543951. 

Assim  a  achará  Y.  Exc.  demonstrada  no  quadro  quo  a  este  acompanha. 

DIVIDA  PASSIVA. 

O  quadro  desta  divida  em  31  da  maio  representava-a  no  valor  de  Bs. 
12:3048479,  a  saber:  da  divida  anterior  a  18Â2  inscripta  em  virtude  de  lei  n. 
9  dolO  de  julho  dc  1845,  Rs.  2:70/18417,  e  da  posterior  a  aquelíaRs.  9:600$062. 
Na  quadro  que  agora  apresento  a  V.  Exc.  com  a  data  de  31  do  dezembro  ultimo, 
figura  ella  com  o  valor  do  Rs.  10:1778486  em  razão  de  se  ter  pago  a  quantia  de 
Rs.  2:126§993  da  divida  posterior  a  1841,  ficando  sem  alteração  a  anterior. 


CAIXA  DE  AGRICULTURA. 

Não  houve  receita  depois  do  ultimo  relatório,  ao  qual  annexei  a  de- 
monstração dadespoza  ale  então  feita,  isto  é,  até  30  de  junho  de  1859  na  im- 
portância total  de  Rs.  8:0118572. 

A  despeza  depois  desta  data  até  13  do  corrente  mez  importa  em  Rs. 
2:3788045  ;  opor  islo  o  saldo  da  caixa  é  de  Rs.  30:1828067,  cuja  maior  par- 
lo existe  na  caixa  do  exercício  de  1859,  que  a  tomou  por  empréstimo. 

Como  se  vê  é  um  valor  avultado,  que  tom  de  crescer  com  a  parte  da  renda 
do  assucar  do  exercício  do  1859,  que  no  fim  deste  exercício  tem  do  passar  da  caixa 
provincial  na  forma  das  leis  n.  24  de  4  do  junho  de  1854  e  n.  7  de  31  de  ou- 
tubro de  1855,  no  valor  de  Rs.  16:4458970,  e  que  entretanto  ahi  está  ja- 
zendo sem  applicação,  ao  passo  que  a  caixa  provincial  soffre  as  consequências 
desse  desfalque. 

Penso  que  o  legislador  procederia  com  acerto  se  revogasse  aqucllas  leis, 
o  abrisse  no  orçamento  uma  verba  para  as  despezas  indicadas  na  de  n.  24  de 
4  de  junho  de  1854;  passando-se  o  saldo  da  caixa  da  agricultura,  quo  assim 
ficaria  extincta,  para  a  caixa  provincial,  quo  libertando-a  do  debito,  em  que 
actualmente  está,  poderia  satisfazer  sem  dilficuldades  todos  os  seus  encargos. 

Chamo  a  atlcncão  (To  V.  E*.  para  esto  negocio.  O  cslado  da  agricul- 
tura o  os  soccorros,  dc  quo  cila  prccisii  para  o  sou  melhoramento,  não  são  bem 
consultados  por  aqucllas  duas  leis.   O  desfalque  nos  recursos  do  thosouro  ó  roal 
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eeffeclivo,  ao  posso  que  os  bonoficios  sonhados  polo  legislador,  o  que  molivão 
esse  desfalque  não  o  lom  sido  o  nem  o  podem  ser  porquo  o  rec  amo  princi- 
pal do  agricultura  no  estado,  cm  que  ella  se  acha,  nao  o  aquello  quo  o  le- 
gislador imaginou. 

ORÇAMENTO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1860. 

Vae  orçada  a  receita  do  futuro  exorcicio  de  1861  em  Rs.  295:2o"S630. 
Esta  cifra  representa  otermomedio  da  receita  dos  tres  ullimos  exercícios  com 
excepção  somente  de  alguns  artigos,  cuja  renda  foi  orçada  por  mera  estima- 
tiva como  são  os  impostos  ultimamente  creados,  edosquacs  não  ha  ainda  ar- 
recadação alguma  que  possa  servir  do  base  ao  orçamento. 

A  despeza  vae  orçada  em  Rs.  280:0783739,  deixando  por  conseguinte 
am  saldo  do  Rs.  lo:178$891. 

Cumpre-me  porém  observar,  que  esto  orçamento  foi  organisado  antes 
de  estarem  publicadas  as  reformas  da  inslrucção  publica,  do  corpo  de  policia  o 
do  thesouro,  as  quaes  alterão  a  despeza  anteriormente  fixado. 

DO  ESTADO  DA  REPARTIÇÃO  E  DO  SERVIÇO 
FEITO  DURANTE  O  AMO  PASSADO. 

A  resolução  de  29  de  janeiro  do  1857,  que  reformara  a  repartição  da  fazen- 
da provincial,  eque  ja  linha  sido  por  diversas  vezes  alterada  em  diversas  parles, 
acaba  deser  inteiramente  revogada  pelo  novíssimo  regulamento  de  1  do  corrente, 
que  reformou  o  thesouro  provincial. 

A  resolução  revogada  alem  de  vários  defeitos  que  nos  relatórios  anteriores 
tenho  indicado  pedindo  a  sua  correcção,  era  muito  omissa.  As  attribuições  do 
thesouro,  as  de  cada  uma  de  suas  diversas  cslações  c  as  de  cada  um  dc  seus  em- 
pregados não  linhão  sido  expecificadas  como  era  indispensável ;  o  em  geral  o  the- 
souro era  regulado  pela  legislação  de  fazenda  e  ordens  do  thesouro  nacional,  quts 
as  vezes  nãosepodiãoharmonisar  com  algumas  disposições  cscriplas  na  referida  re- 
solução. Era  por  tanto  indiclinavel  a  necessidade  da  reforma  feita  pela  nova  re- 
solução dei  do  corrente,  que  veiosupprir  todas  essas  lacunas. 

Para  sc  conhecerem  as  suas  vantagens  não  é  necessário  apellar  para  o  tem- 
po ;  em  suas  disposições  não  ha  o  que  experimentar,  porque  o  que  cilas  contém  não 
é  senão  aquillo  mesmo,  que  ja  se  praticava,  mas  que  não  eslava  escripto  e  ordenado. 

Todas  as  reclamações  feilas  nos  meus  anteriores  relatórios  forão  allendidas. 
O  syslema  de  exercícios,  que  fòra  adoptado  para  a  escripluração  e  contabelidade, 
estava  incomplelo  :  a  resolução  de  29  de  janeiro  dava  apenas  o  prazo  de  Ires  mezes 
para  se  effectuarem  as  transações,  que  tivessem  deixado  deser  feitas  alé  31  do 
dezembro  eencerrar-so  definilivamenlo  o  exercício,  o  que  era  evidenlcmcnle  im- 
possível desde  que  se  negava  ao  thesouro  um  prazo  para  a  escripluração  das  tran- 
sacções feilas  pelas  repartições  subalternas.  Verdade  c,  que  nunca  este  defeilo 
appareceu  nos  balanços,  porque  felizmente,  determinando  a  referida  resolução, 
que  os  balanços  definitivos  fossem  apresentados  um  mez  antes  da  abertura  da 
assembléa  provincial,  o  tendo  islo  acontecido  sempre  cm  agosto,  foi  possivcl  ao  tho- 
souro  fazer  todos  os  annos  no  Irimeslro  do  abril  a  junho  o  serviço  quo  de  nenhuma 
sorte  podia  estar  promplo  a  31  do  março.    Mas  esla  pratica,  posto  que  razoável 
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o  indispensável,  era  contraria  a  Icllra  da  resolução  quo  vigorava.  Na  reforma  de  1 
do  corrente  foi  attendida  esta  necessidado,  e  concodeu-so  um  trimestre  supple- 
montar  a  cada  exercício  alem  do  trimestre  addicional,  ficando  assim  sanecionada 
a  pratica,  que  até  então  era  illegol. 

Outra  reclamação,  que  sempre  fez  o  thesouro,  era  o  augmento  do  pessoal 
da  contadoria  e  a  croação  do  uma  secção  para  o  serviço  do  contencioso.  Não  se  po- 
dia razoavelmente  exigir,  que  o  serviço  fosse  feito  com  a  presteza  desejável  dan- 
do-se  a  cada  uma  secção  tres  empregados,  o  sendo  uma  delias  obrigada  a  fornecer 
um  desses  tres  empregados  para  cscriplurar  a  caixa.  Em  consequência  desta  falta 
de  pessoal  os  chefes  orão  obrigados  a  fazer  a  maior  parte  do  serviço  tornando-se- 
Ihc  por  isto  impossível  reger  a  secção,  e  inspeccionar  o  serviço  de  seus  subalter- 
nos. O  procurador  fiscal  era  um  simples  advogado  da  fazenda,  quo  nenhum  au- 
xilio prestava  a  contadoria.  A  nova  resolução  de  l  do  corrente  attendeu  também 
a  eslas  reclamações,  dando  ao  thesouro  maisdous  segundos  escripturarios,  cercan- 
do a  secção  do  contencioso. 

Era  necessário  especificar  o  serviço  da  contadoria,  e  deslribuil-o  pelas 
secções;  era  necessário  acabar  com  a  pratica  de  serem  todas  as  certidões  pas- 
sadas pela  secretaria  com  inconveniente  as  vezes  bem  graves ;  era  em  fim  neces- 
sário estabelecer  uma  ordem  certa  e  invariável  no  serviço,  onde  tudo  era  ar- 
bítrio em  razão  dos  lermos  vagos  cm  que  era  concebida  a  resolução  de  29  de 
janeiro,  e  a  dc  1  do  corrente  tudo  isso  prevenio. 

Actualmente  o  reclamo  do  thesouro  c  só  de  um  edifício  que  lenha  as 
accommodações  indispensáveis,  para  que  as  differentes  estações  possão  funecionar 
com  desafogo. 

Não  so  pódo  razoavelmente  exigir  perfeição  em  trabalho  de  escripla 
quando  os  que  dellcs  eslão  encarregados,  além  do  uso  com  tanta  improprieda- 
de introduzido  e  forçado  pelas  leis  de  uma  pretendida  decência,  do  trajar-se 
roupa  de  lã  pesada  e  quente  nas  repartições  publicas  de  um  paiz  como  este, 
são  obrigados  a  estar  seis  horas  encerrados  em  uma  sala  onde  quasi  não  so 
pode  respirar. 

Acha-so  muito  adiantado  o  edifício  em  conslrucção  para  o  thesouro,  e 
ha  poucos  dias  o  empreiteiro  me  communicou,  em  conversa,  que  pretendia  en- 
-trcgal-o  pela  chave  em  julho  ou  agosto  próximo;  mas  tem  sido  tantas  os 
interrupções  que  tem  soffrido  essa  obra,  e  são  taes  as  apprehenções  fundadas, 
ou  sem  fundamento  que  ha  sobro  ella,  que  em  verdade  a  esperança,  que  teem 
os  empregados  do  thesouro  do  melhorar  de  casa  tão  cedo,  não  ó  muito  firme. 


DO  TRIBUNAL. 

O  tribunal  administrativo  da  fazenda  provincial  celebrou  o  anno  passado 
sessenta  e  duas  sessões,  despachando  cincoenla  e  quatro  papeis,  e  fazendo  trin- 
ta c  cinco  arrematações. 

Nos  meus  anteriores  relatórios  tenho  sempre  reclamado  contra  os  de- 
feitos desta  instituição  creada  pela  resolução  de  29  de  janeiro  de  1857.  Es- 
ses defeitos  erão  graves,  o  forão  minuciosamente  expostos  no  relatório  de  1858. 
O  principal  era  a  falta  absoluta  da  especificação  das  attribuições  do  tribunal,  in- 
conveniente este  que  era  aggravado  pela  prosença  do  presidenlo  da  província, 
como  membro  dello,  o  quo  dava  lugar  a  corollarios  absurdos,  como  demonstrei. 

Km  18  de  junho  do  anno  passado  V.  Exc.  resolveu  reformar  nosta  par- 
lo u  referida  resolução  dc  29  do  janeiro,  retirando  do  tribunal  o  presidente  da 


província,  o  dando  ao  inspector  dothesouro,  quo  passava  a  ser  o  seu  presiden- 
te, o  voto  deliberativo.  .... 

Mas  ainda  isto  não  ora  tudo.  Cumpria  quo  lhe  fosso  tirado  ato  o  ti- 
tulo de  tribunal,  quo  certamente  não  cabia  a  uma  corporação  de  dous  mem- 
bros, dos  quaes  só  um  tinha  o  voto  deliberativo.  O  novíssimo  regulamento 
de  1  do  corrento  veio  sanar  esse  resto  do  inconvenientes  creados  pela  resolu- 
ção de29  de  janeiro.  Em  lugar  de— tribunal— -o quo  ha  boje  c  uma  junta 
como  a  das  thesourarias  de  fazenda  nacional,  o  de  todas  as  repartições  do  fazen- 
da provincial. 

SECRETARIA. 

Nenhuma  alteração  houve  nesta  repartição  durante  o  anno  passado. 
Todos  os  seus  trabalhos  estão  cm  dia,  e  o  movimento  de  papeis  nc  decurso  do 
anno  foi  o  seguinte  : 

Entradas. 


Oíliciosda  presidência   535 

Ditos  dos  coliectores   110 

Dilos  dos  agentes  fiscaes   57 

Dilos  de  diversos   119 

Ditos  e  diversos  papeis  da  procuradoria  fiscal ...  53 

Tapeis  do  tribunal   5A 

Pelições   225 

Informações  da  l.a  secção  .-   7 

Ditas  da  2.a  dita   572 

Officios  da  inspecção  de  Mamanguape   26 

Dilos  do  consulado   41 

SaHldas- 

Officios  á  presidência   130 

Ditos  a  diversos   67 

Portarias   162 

Informações  á  presidência   52 

Certidões   67 

Registro  de  titulos,  aposlillas  e  provisões   43 

Edilaes   134 

Actas  do  tribunal   62 

Registro  das  resoluções  e  mais  actos  da  presidência   15 

Titulos  de  nomeações  de  coliectores   2 

Termo  de  contractos,  segurança  de  lanço,  fianças  e  juramentos  115 

Lançamentos  na  ementa   2,307 

Titulos  aos  arrematantes  dos  impostos  provinciaes   33 

Lançamento  nos  protocollos  da  secretaria  o  da  porta   2,287 

Officios  aos  agentes  fiscaes,  procurador  fiscal,  consulado  o 

inspector  do  algodão  de  Mamamguape   84 


O  novo  regulamento  de  1  do  corrento  supprimio  o  lugar  do  secretaria, 
quo  ficou  substituído  pelo  do  oííiciol  da  secretaria.  Foi  provido  nello  o  mesmo 
individuo  quo  exercia  o  cargo  do  secretario. 


■ 


15 

O  cartório  ainda  não  está  definilivamonto  organisado,  nom  o  poderi 
estar  cm  quanto  o  tbesouro  so  não  passar  para  a  nova  casa  em  constracçSo. 
A  falta  do  commodos  na  om  que  actualmente  está,  obriga  a  terom-so  os  ar- 
mários dispersos  por  diversas  salas  sem  ordem  possível. 


CONTADORIA . 

Estão  annexos  os  relatórios  das  duas  secções  dando  conta  do  serviço  fei- 
to duranto  a  anno  do  1859. 

Em  outro  lugar  ja  disse  que  a  resolucção  de  í  do  corrente  deu  a  cada  uma 
dessas  secções  mais  um  segundo  escripturario,  como  reclamei  nos  anteriores 
relatórios. 

Nenhuma  novidade  occorreu  nesta  repartição  duranto  todo  o  anno  fin- 
do; o  serviço  foi  feito  com  a  regularidade,  que  a  falta  de  pessoal  permittio 
Não  ba  escripturação  alrazada. 


THESOURARIA. 

O  movimento  de  dinheiro  na  thesouraria  no  decurso  do  anno  findo  re- 
presenta o  valor  doRs.  727:44GS126. 

Luta-sc  com  a  grando  diíficuldade  nos  pagamentos  de  pequenas  quantias 
pela  escacez  do  dinheiro  miúdo.  Esta  diíliculdadc  apparece  principalmente 
nos  pagamentos  das  ferias  dos  operários  empregados  nas  obras  publicas. 

O  fiel  do  thesoureiro,  quo  em  virtude  da  decisão  da  presidência  de  7 
de  abril  de  1857  eslava  isento  do  ponto,  foi  agora  sujeito  a  elle  em  virtude  da 
disposição  do  art.  66  do  regulamento  do  1  de  março  e  decisão  da  presidência  de  13. 


CONTENCIOSO. 

■t 

Nada  posso  dizer  acerca  do  estado  dos  processos  judiciaes  para  a  cobran- 
ça da  divida  da  fazenda,  porque  tendo  pedido  ao  Dr.  procurador  fiscal  por 
officio  de  9  de  janeiro  que  mo  remeltcsso  até  o  dia  15  de  fevereiro  o  relatório 
desse  ramo  do  serviço  do  thesouro,   debalde  esperei  por  clle  até  a  ultima  hora. 

Os  meos  relatórios  teem  sido  sempre  omissos  nesta  parte  por  lalta  de 
informações. 


CONSULADO- 


Nenhuma  novidade  occorreu  nesta  repartição.  Ainda  não  lho  foi  da- 
do o  seu  novo  regulamento,  e  por  isso  tem  continuado  a  reger-se  pelo  de  17  de 
fevereiro  do  1857  ;  snl-o-ba  brevemente. 

No  relatório  annexo  do  respectivo  administrador  achará  V.  bxc.  a  ex- 
posição do  serviço  feito  durante  o  anno  (indo,  e  a  demonstração  da  arrecadação, 
uija  importância  clovou-so  a  Ws.  156:1978861. 
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AGENCIAS  F1SCAES. 

Existem  hojo^  tres  agencias  fiscaes,  a  do  Recife,  a  do  Aracaly,  e  a  de 
Goianna,  que  foi  ultimamente  creada. 

Acerca  da  ultima  nada  posso  informar  a  V.  Exc.  porque  agora  ó 
que  começa  a  funecionar.  Está  encarregado  delia  o  cidadão  Romualdo  Primo 
Cavalcnrnto  d'Albuquerque,  que  me  parece  reunir  as  qualidades  necessárias 
para  bem  cumprir  os  deveres  de  seu  cargo.  Filho  desla  província,  natural- 
mente so  empenhará  em  que  a  fraude  não  continue  a  engrossar  as  rendas  pro- 
vinciaes  de  Pernambuco  á  custa  das  da  Parahyba  ;  a  sua  profissão  de  negociante 
de  assucar  o  habilita  para  conhecer  melhor  do  que  qualquer  outro  os  comboys, 
que  chegarem  á  Goianna  procedentes  desla  província,  os  compradores  c  os 
meios  de  quo  se  possa  lançar  mão  para  lezar  a  província  productora. 

Espero  que  a  experiência  me  indique  as  providencias,  quo  devem  ser 
adoptadas  para  poder  confeccionar  um  regulamento.  Conto  muito  com  a 
reluctancia  do  commercio  de  Goianna,  que  naturalmente  não  ha  de  olhar  com 
sympathia  para  a  agencia. 

A  do  Recife  continua  a  satisfazer  as  vistas  do  legislador.  O  zelo  e  ac- 
tividade do  cidadão  que  desde  muitos  annos  está  encarregado  delia  são  muito 
conhecidos,  e  teem  sido  devidamente  apreciados. 

No  relatório  do  anno  passado  pedi  que  se  igualhassem  seus  vencimentos 
aosdo  agente  do  Aracaty ;  insisto  nesta  reclamação,  cuja  justiça  só  será  desco- 
nhecida, por  quem  mede  a  retribuição  dos  serviços  prestados  ao  estado  pela 
sympathia  ou  pelo  odio,  que  vota  ao  serventuário. 

O  movimento  da  agencia,  de  que  fallo,  durante  o  anno  de  1 859  está  des- 
cnplo  no  mappa  n.  2.    O  seu  rendimento  foi  de  Rs.  10:935S498. 

srnonn-AraCaly  marcha  re§u,armenle-  Em  todo  o  anno  de  1859  rendeu 
Ks.  &OUS09o.    O  seu  movimento  íoi  do  811  volumes  entrados  e  680  sabidos. 

COLLECTORIAS. 

Existem  1G  collectorias  com  exclusão  da  do  Livramento,  que  deixou  do 
ser  provida  de  colleclor  desde  que  foi  demittido  o  ultimo,  e  que  eu  comoja 
disse  no  relatório  do  anno  passado,  entendo  que  deve  ser  supprimida. 

Ainda  não  c  conhecida  a  importância  total  da  arrecadação  feita  por  es- 
tas repartições  durante  o  anno  de  1859.  A  conhecida  era  de  Rs.  12-485S560 
cm  31  de  dezembro  e  está  demonstrada  no  mappa  n.  1. 

Da  maior  parte  porém  ja  estão  recolhidos  os  livros,  e*2.a  secção  pro- 
cedo ao  exame  das  contas.  *r 

INSPECÇÃO  DO  ALGODÃO. 

A  da  capital  inspcctou  durante  o  anno  de  1859  23:199  saccas  de  al- 
godão, e  a  de  Mamanguape  13:997. 

No  relatório  _do  anno  passado  expuz  cora  franqueza  as  minhas  idéas  n- 
cerca  desta  instituição  ;  V.  Exc.  dignou-se  tomal-as  cm  consideração  o  Icval-as 
ao  conhecimento  da  assembéla  provincial,  cuja  deliberação  aguardo. 

Alguns  negociantes  desta  praça  mo  tecm  dirigido  representações  sobro  a  tinta 
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com  quo  na  inspecção  do  Mamanguopo  so  imprimo  cm  cada  sacca  o  numero, 
peso  c  sorte  delia  ;  querem  elles  principalmente  que  a  encarnada  seja  substituída 
pela  preta ;  all?gão  a  má  qualidade  da  tinta  encarnada,  quo  dopressa  desap* 
parece.  Ha  inconveniente  na  substituição  da  tinta  oncarnada  pela  preta  ;  é  pre- 
ciso que  so  dislinguào  ao  primeiro  golpo  do  vista  as  saccas  inspectadas  em  Maman- 
guopo daquellas  que  o  são  na  capital ;  o  como  o  defeito  seja  proveniente  da  má 
qualidade  da  tinta  não  o  julgo  irromediavel,  o  procuro  obter  meios  de  preparl-a 
de  modo  que  não  dcsapparcça  tão  facilmente. 

Tenho  concluído.  Hogo  a  V.  Exc.  que  se  digne  relevar  os  defeitos,  quo 
sem  duvida  achará  neste  trabalho  feito  a  pressa  o  em  tempo  do  maior  atropelo 
do  serviço  no  lhesouro. 

Deos  guarde  a  V.  Exc.   Illm.  o  Exm.  Sr.  Dr.  Ambrozio  Leitão  da 
Cunha,  presidente  desta  província. 


Ú  inspector 

c' 


N.  90.  —  Parahybo.  Thcsonro  provincial  cm  18  de  maio  do  1860* 


t/$?n  *  e  Sam.  * 


Tenho  presente  o  oflicio  do  V.  Exc.  n.  308  ordenando-mo  quo  apresenta 
até  o  dia  20  do  cormilc  o  relatório  desta  repartição  assim  como  o  orçamento  da 
receita  o  despeza  para  o  futuro  exercício  do  1861  quo  devo  ser  submettido 
á  assemblea  provincial  na  sua  próxima  sessão ;  o  em  resposta  tenho  a  honra 
do  informar  a  V.Exc,  que  na  secretaria  devo  existir  o  relatório  do  thesouro, 
que  cm  data  de  20  de  março  live  a  honra  de  apresentar  a  presidência  em 
virtude  do  ordem  do  antecessor  de  Y.  Exc.,  assim  como  o  balanço  provisório  do  exer- 
cício de  1859  e  o  orçamento  para  ode  18G1. 

Rogo  pois  a  V.  Exc.  quo  se  digne  de  permittir-me  que  cumpra  a  or- 
dem citada  de  V.  Exc.  apresentando  agora  esses  mesmos  trabalhos. 

O  orçamento  apresentado  com  aquclle  relatório  e  que  ja  está  impresso, 
foi  organisado  antes  da  publicação  dos  regulamentos  ultimamente  expedidos 
pelo  antecessor  de  V.  Exc.  Esses  regulamentos,  como  V.  Exc.  sabe,  alterarão 
a  despeza  provincial  em  algumas  de  suas  verbas,  o  como  não  haja  mais  tem- 
po para  a  impressão  de  um  novo  orçamento  nem  pareça  isso  necessário,  te- 
nho a  honra  de  apresentar  a  V.  Exc.  um  suplemento  do  referido  orçamento 
mostrando  a  totalidade  da  despeza  o  explicando  o  excesso,  quo  em  virtude  da- 
quelles  regulamentos  appareco  rras  verbas— Instrucção  publica— Obras  publicas— 
Administração  da  fazenda— Força  policial— c  Aposentados.  Esse  excesso  ab- 
sorvo o  excede  o  saldo  de  Rs.  15:178S891,  que  apparece  no  orçamento  impresso. 

Ao  que  disse  no  relatório,  do  que  fallo,  acerca  do  estado  da  repar- 
tição, cumprome  agora  accrcscentar  quo  forão  providos  os  dous  logares  do 
2  0  escrip lura  rio  creados  pelo  regulamento  de  1  do  março. 

A  experiência  me  tem  feito  reconhecer  a  necessidade  da  ercaçao  de 
alguns  logares  de  praticantes  no  thesouro  provincial,  como  os  que  o  governo 
ge°ral  tem  ercado  não  só  no  thesouro  nacional  o  lhesouranas  das  províncias, 
como  em  todas  as  secretarias  de  estado.  . 

Este  é  o  único  meio  de  ercar-sc  um  pessoal  habilitado  para  o  provimento 
dos  logares,  que  vasarem  nas  repartições. 

Por  mais  hábil  que  seja  o  novo  nomeado,  6  sempre  um  homem  cx- 
iranho  ao  serviço,  a  quo  so  destina.  Em  Iodas  as  repartições  esse  serviço  tem 
suas  especialidades,  mas  nas  de  fazenda  ellas  são  lacs  que  constituem  uma 

verdadeira  profissão.  ,  , 

Antes  do  as  conhecer  c  familiarisar-se  com  ellas  a  ponto  do  poder  por 
si  fazer  algum  trabalho,  que  se  aproveite,  o  novo  empregado  ha  do  necessa- 
riamcnlo  consumir  tempo,  não  muito  curto,  na  sua  aprendizagem,  o  esse  tem- 
po ó  inteiramente  perdido  para  o  serviço* 

A  contadoria  do  thesouro  provincial  tem  um  numero  muito  limitado 
de  empregados ;  incluir  ncllo  o  dos  aprendizes,  seria  reduzil-o  demasiadamente. 
A  necessidade  do  augmcnlal-o  foi  allendida  pelo  novo  regulamento ;  mas  pos- 
to quo  os  dous  lucros  novamento  creados  eslrjão,  como  j*  disse,  providos, 
a  necessidade  do  augmunlo  nau  cslá  ainda  salisfcilJ,  o  nau  o  estará  tao  cedo, 
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por  quo  cm  voz  de  dous  segundos  escripturarios  a  contadoria  recebeu  dous  moços, 
hábeis  sem  duvida,  mas  completamento  eitranhos  á  profissão,  dous  vordad oi- 
ros aprendizes,  que  apenas  podem  fazer  alguma  copia. 

Esto  inconveniente  quo  não  deixa  do  ser  grave,  não  existiria  por  cer- 
to si  desde  a  primeira  reforma  da  repartição  da  fazenda  provincial  se  tivessem 
creado  os  Jogares  do  praticantes,  como  então  indiquei.  Com  um  pequeno  dis- 
pêndio do  cofre  publico  ter-se-hião  preparado  alguns  moços  para  irem  pre- 
enchendo essas  vagas.  E1  um  erro  suppor  quo  tal  creaçâo  virá  gravar  os  en- 
cargos do  tbesouro ;  pelo  contrario  cila  vem  poupar  despezas  inúteis,  por  quo 
actualmente  sem  ser  na  realidade  mais  do  que  um  verdadeiro  praticante,  o 
empregado  noviço  tem  o  titulo  c  os  vencimentos  do  2.*  escripturario. 

Alem  disto  a  vocação  do  candidato  para  o  emprego,  a  quo  se  propõe, 
é  entro  nós  cousa  de  que  nenhum  caso  se  faz  quando  se  trata  de  uma  no- 
meação. Entro  tanto  um  pouco  do  reflexão  basta  para  fazer  conhecer  os 
inconvenientes,  que  devem  resultar  daqui.  Comprcbende-se  facilmente,  quo 
por  melhores  que  tenhão  sido  as  provas  dadas  pelo  candidato  em  um  con- 
curso, como  os  que  se  fazem  no  thesouro,  ou  mesmo  na  repartição  da  ins- 
trucção  publica,  so  não  houver  nesse  candidato  vocação  para  a  profissão  a 
que  so  propõe,  e  que  muitas  vezes  desconhece  inteiramente,  poderá  á  força 
da  vontade  subordinada  ao  interesse,  vir  a  ser  por  fim  um  soffrivel  empregado, 
mas  em  regra  o  resultado  é  o  contrario,  e  se  a  falta  da  vocação  é  tal  quo 
constilue  uma  verdadeira  aversão  á  natureza  do  serviço,  o  quo  não  é  raro, 
o  para  as  cifras  c  muito  commum,  então  é  evidente  quo  o  logar  está  o  peior 
possível  provido,  Imaginc-se  a  sorte  dos  livros  de  uma  contadoria  de  fazenda, 
que  por  um  desses  acasos,  aliás  tão  frequentes,  cabissem  nas  mãos  de  nm 
poeta  ! 

A  falta  do  recursos,  que  obriga  todos  os  moços  nesta  terra  a  procu- 
rarem emprego  na  administração  publica,  obrigaria  o  poeta  a  não  solicitar 
a  sua  demissão ;  e  ello  continuaria  no  emprego  servindo  mais  de  llagcllo  do 
que  de  auxilio  aos  seus  collcgas. 

Eu  poderia  apontar  diversos  empregados,  que  devendo  ser  os  me- 
lhores ofíiciaes  do  corpo  de  policia  por  exemplo,  são  entretanto  maus  empre- 
gados de  escripla.  Ha  homens,  quo  sem  serem  inhabeis,  e  antes  capazes  de 
mostrar  cm  um  exame  que  sabem  perfeita  e  magistralmente  todas  as  regras 
da  grammatica  o  suas  applicações,  assim  como  todas  as  theorias  da  arilhmo- 
tica,  tem  entretanto  negação  absoluta  para  os  trabalhos  do  escripluraçáo  e 
de  contabelidade  sobre  tudo  quando  esses  trabalhos  exigem  uma  assiduidade 
de  seis  horas  por  dia  e  na  presença  de  um  chefe. 

Com  a  creação  dos  logares  de  praticantes  esta  necessidade  de  alten- 
der-se  d  vocação  do  individo,  que  se  propõe  aos  empregos  do  tbesouro, 
fica  mais  ou  menos  satisfeita. 

O  praticante,  quo  so  propõe  ao  logar  vago  conhece  perfeitamente  a 
natureza  das  obrigações  que  vai  tomar ;  ja  está  afeito  á  ellas ;  por  sua  par- 
te também  os  seus  juizes  ja  conhecem  a  força  de  sua  enlelligcncia,  da  sua 
dedicação,  o  da  sua  subordinação.  Si  o  praticante  conhece  que  tom  negação 
para  a  profissão,  pôde  procurar  em  lempo  outro  emprego,  ou  ser  despedido. 

Submeltendo  estas  considerações  ao  illuslrado  juizo  do  V.  Exc,  rogo  a  V. 
Exc.  que  no  caso  de  as  achar  razoáveis,  se  digne  de  alterar  no  sentido  delias  o 
novo  regulamento  do  thesouro. 

Ainda  algumas  observações  sobre  o  novo  regulamento. 

O  serviço  do  cartório  quo  eslava  a  cargo  do  amanuense  do  thesouro,  devo 
na  forma  desse  regulamento  passar  para  um  dos  segundos  escriplurarios. 
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Estou  persuadido  do  quo  osto  não  foi  o  pensamento  do  autor  do  referido  re- 
gulamento, mas  assim  ó  que  cslá  não  só  nos  impressos  como  no  authographo  da  se- 
cretaria, quo  foi  rcmeltido  para  o  lhosouro.  Seja  porém  como  for  asseguro  a  V. 
Exc.  quo  esta  alteração  c  inconveniente 

Eu  entendo,  que  o  serviço  do  cartório  é  muito  mais  importante  do  quo  ge- 
ralmente se  pensa,  o  quizera  que  nelle  fosse  exclusivamente  oceupado  um  empre- 
gado ;  mas  não  podendo  ser  assim,  e  devendo  esse  serviço  sor  accumulado  ao  do 
ahum  dos  empregados  actuaes,  não  vejo  outro,  cujas  occupaçCcs  pormittâo  melhor 
essa  accumulaçâo  do  quo  o  amanuense  da  secretaria  cm  razão  da  natureza 
do  serviço  a  seu  cargo.  Um  empregado  da  contadoria  não  podo  ser  distrahido  para 
trabalhos  alheios  á  sua  repartição. 

!>cço  pois  a  V.  Exc.  que  se  digno  de  tomar  isto  em  consideração  c  lazer  no 
regulamento  de  1  do  março  mais  esta  pequena  alteração  que,  estou  certo,  não  será 
senão  a  correcção  do  um  erro  do  copista. 

Deos  guardo  a  V.  Exc.  —  Illm.  o  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nu- 
nes, presidente  desta  província. 


O  inspector 


ORÇAMENTO 


DA 


RECEITA  E  DESPEDI  PHOVIlVClAfc 

DA 

PAFAHIBA  DO  NORTE 

PARA 

o  escotes©  ®a  acsn, 

Com  as  alterações  feitas  em  virtude  «los  regulamento*  ultimamen- 
te expedidos  pela  presidência. 


OBJECTO  DA  DESPEZA. 


Orçamento 
impresso. 


bupplemenlo 
em  consequên- 
cia das  alte- 
rações feitas 
pelos  novos  re- 
gulamentos. 


TOTAL. 


Asscmbléa  provincial  

Secretaria  do  governo  

Instracção  publica  

Culto  publico  

Presos  e  cadeias  

Administração  da  fazenda.. 

Força  policial  

Saúde  publica  

llluminação  publica  

Obras  publias  

Aposentados  o  pensionistas. 
Divida  passiva  inscripta. . . . 

Cemitério  publico  

Evcntuaes  

Depósitos  

Exercícios  findos  


23:090$000 
1Õ-.270S000 
74:374S000 
10:5508000 
26:2068130 
42:7008320 
54:8*1  S-W0 
i  :200S000 
8:0008000 


4:2008000 


13:6238262 
1:7048417 
1 :0008000 
6:0008000 
1:4598120 


280:0788739 


2.8038840 
18:7548800 


8:1008000 
2:498$S58 


36:3578498 


Kcccila  orça.h 
Doíicil  


23:0908000 
15:2708000 
78:57/18000 
10:5508000 
26:206S130 
Z,5:564S160 
73:5968290 
1:2008000 
8:0008000 
8:1008000 
16:122S120 
1:70ÍS417 
1:0008000 
6:0008000 
1:459$120 


316:4368237 
295:2578630 


21:1788007 


Primoira  secção  do  thesouro  provincial  da  Parahyba  19  do  maio  de  186). 


O  CHEFE 
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1NSTMJCCI0  PUBLICA. 

Explicação  do  supplciiieitto. 


OBJECTOS  DA.  DESPEZA. 

Vencimentos 
orçados. 

dugmento  em 
virtude  do  re- 
gulamento de 
27  do  janeiro 
de  1860. 

Supplemcnto. 

Director. 

1  Diretor  <  ,.r 

1  Secretario  s  ,.r 

f  gratificação  

ali 

1  Amanuense  <      ,  r 
Lyceu. 

1  Professor  de  francez  \  or^  •  •  •  • 

1 

coosooo 

4008000 
1:0008000 

1:8008000 
ZiOOSOOO 
8O0SO0O 
200SOOO 
4008000 
200SO0O 

1:2008000 
200SO00 

5:2008000 

1:600$OCO 

coosooo 
coosooo 

1:4008000 

4:2008000 

ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA. 

Explicação  do  supplemcnto. 

OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

Vencimentos 
orçados. 

Augmenlo  em 
virtude  do  re- 
gulamento do 
i.°  de  março 
de  1860. 

Supplemenlo. 

2  Segundos  escripturaríos  ^  ™^ 

380glG0 
3808100 

1:6008000 
400S000 
5008000 
1008000 
58*8000 

3:1848^00 

2:0008000 

coosooo 

2038840 
2:8038840 

4t) 


FORCA  POLICIAL. 

ExpUcnçito  do  supplemenfo. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Vencimentos 
orçado  s. 


Augmento  em 
virtude  do  re- 
gulamento de 
24  de  feverei- 
ro de  1860. 


Supphmento. 


Estado  maior  e  menor. 


1  Commandanlo  

1  Secretario  

1  Sargento  ajudante  

1  Dito  quartel  mestre  

1  2.°  dito  ajudante  do  quartel 
mestre  


Officiaes. 


2  Cpitães  .. 
2  Tenentes  . 
2  Alferes  . . 
1  Cirurgião 


Praças  de  pret. 

2  Primeiros  sargentos, 

6  Segundos  ditos  

16  Cabos  

2  Cornetas  

183  Soldados  


A  deduzir. 


I:632g000 

720g000 
3308600 
330$600 


1:6808000 
1:A40S000 
1:200$000 


5768700 
1 :686S300 
3:9128800 

4678200 
25:4628400 


39:43SS600 


1 :848g000 
84OS00O 
A38S00O 

438g000 
328g500 


2:400g000 
1 :680S000 
1:4408000 
6008000 


7308000 
1:971SOOO 
4:6728000 
5118000 
46:7568500 


64:653S00O 


Os  vencimentos  do  capitão  mandante  

»         de  dous  furriéis  

»         do,  um  sargento  de  cavallaria. 

»         de  tres  cabos  idem  

»         de  um  cabo  de  cornetas  

»         de  dous  cornetas  

Forragem  dos  ofliciacs  destacados  

Vencimentos  contados  para  os  voluntários. . . . 
Di flerença  de  forragem  para  os  cavallos  


MOâgOOO 
5408*200 
288S350 
7338650 
2448550 
4678200 

soogooo 

2;573S250 
88400 


2168000 
120S000 
1078400 
107g400 

3288500 


7208000 
2408000 
2408000 
6008000 


1538300 
2S4S700 
759S200 
43S800 
21:2948100 

25:2148400 


6:4598600 
18:7548800 
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REPAllTlClO  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 

Explicação  do  siipplemento. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


TOTAL. 


2  Engenheiros  a  3:690$  rs 

1  Sccrotario  

Gratificação  ao  director. . . 


7:200S000 
50OS0O0 
4008000 

8:1008000 


APOSENTADOS  E  PENSIONISTAS. 


Explicação  do  ^asp|»lciiic»to. 


OBJECTOS  DA  DESPEZ4. 


TOTAL. 


1  Capitão  Jo  corpo  de  policia  aposentado  

1  Dito  dito  idem  dito  

1  Professor  da  cadeira  do  Varadouro,  idem...  

1  Dito  »       do  bairro  médio,  idem  

1  Dito  »       da  villa  de  Bananeiras,  idem.  .  . 

1  Professora       »       do  Varadouro,  idern  

1  Dita  »      da  villa  do  Catolé  do  Rocha  idem 


429S644 
11 836 11 
5943533 
3638066 
500S9SS 
478S683 
13S333 

■2:498S8S8 


Tabeliã  demonstrativa  da  arrecadação  feita  pelas  diííercntcs  estações  da  Província 


ESTACÕES 


Tempo  da 
arrecadação. 


Assucar. 


Algodão. 


Couros. 


Dicerscs  ge 
ncros. 


Dizimo  dos 
gados. 


Imposto  das 
cumes. 


Decima  ur- 
bana. 


Heranças  e 
legados. 


J/c/u  siza. 


Escravos 
despacha- 
dos. 


Curraes  de 
pescaria. 


Direitos  dos 
empregos. 


C  ■  ™ 

s  -a 

is 


Thesouro  provincial . . . 
Consulado       »  ... 
Agencia  fiscal  em  Pernambuco 
Dila        »     no  Aracaly 
Collectoria  d'Alhandra. . 
Dita  dc  Mamanguapc. . . 

Dita  do  Filar  

Dita  da  Independência.  . 

Dita  d'Arcia  

Dila  de  Bananeiras  

Dita  d'Alagoa  Nova  

Dita  do  Cuilc  

Dita  dc  Campina  Grande 

Dila  de  S.  João  

Dila  dc  Cabaceiras  

Dita  dc  Paios  

Dila  dc  Pombal  

Dita  dc  Souza  


12  mezes 
1-2  ditos. 
11  dilos. 
9  dilos.. 

í)  ditos.. 
0  ditos. . 
9  ditos.. 
9  ditos.. 
9  ditos.. 
3  ditos.. 
0  ditos. . 
C  ditos. . 
C  ditos. . 
9  ditos. . 
9  dilos.. 

9  dilos. . 


G-2 


ÕS9$072:GS 
13USU5  2 


$99$8:27 j  i.oGli$ò8f> 
ii0lSí38|  60S-'i53 
5~5jj7líV  


3.S7(iSlã! 


3 V.  í/i I SOCO 


2oGS2<;0 


•l  ■ 


•2í . .133*500 


2.933*711 


lõSãSõ 


•2SS000 


"89S32G 

'  "iisssos 

'  '-2-2ÍISS3Í 
ll(iJJ(!(!U 

"'Íí^3ÍG 
b!392S"is 


1.7G0S1G0 


u1GS'i71 
525S434 
/i4GS3oo 
190S173 
1058020 
19JJÍHIG 
Í.2.S0OO 
'27GSCG0 
73S335 
3MS800 
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Primeira  secção  do  lhcsou.ro  provincial  da  Paralivba  do  Nurlc  31  de  dezembro  dc  1S39. 


Taboletas 
e  caixas  dc 
jóias. 


Tavernas. 
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MIC  DAC  Blbliot— >  MmIoii»!  «•  *  w  • 

MtVtÇO  M  MPIMtAPIA 


N:  1. 

';  4 


o  vineia  da  Parahyba  do  Norte  do  1.°  dc  janeiro  a  51  dc  dezembro  de  1859. 

,s. 

1 

§  e 
<=■« 

fifínfi  p 
charutos. 

Matricu' 
las  do  ly~ 
ceu. 

Pedágio  da 
ponte. 

Emolumen- 
tos da  secre- 
taria  do  go- 
verno. 

Emolu- 
mentos do 
thesouro 
provincial 

Producto 
de  propri 
os  provin  - 
ciaes. 

Venda  de 
géneros 
provin- 
cines 

Reposições, 
restituições  c 
alcances  ctc. 

Indemnisa- 
rões. 

Multas. 

Premio  das 
lettras  c  dos 
collectores. 

C  i 

-a  « 
"a  e  . 

£^  g 

<U     »  £ 

Cobrança  da 
divida  ac- 
tiva. 

Bens  do 
evento. 

Emolumen- 
tos da  Santa 
Casa. 

Rendas 
não  clas- 
sificadas. 

Custas  da 
fazenda. 

Supprimento 
do  cofre  ge- 
ral. 

Empréstimos 
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15.G34S330 

42.000SOOO 

313.403S798 
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Ag-cueia  fiscal  da  província  da  Parahjba  na  cidade  do  Recife  de  Pernambuco. 

mesma  província  que  entrarão  nesta  eida 


Volumes 
que  vicr;io 
]>or  mar. 


Volumes 
que  vierào 
por  term. 


Com  Icffcmta 
Pornfujlxi 
do  Murte. 


Assucar.     I  Couros. 
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IMPOSTOS  AUKI-C.VJADOSEM  PERNAMBUCO. 
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TOTAL, 


Janeiro  . . 
Fevereiro 
Março. . . 
Abri!  .  . . 

Maio  

Junho  . . . 

Julho  

Agosto..  . 
Setembro 
Outubro 
:  Novembro. 
Dezembro 
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. . .  .j 
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U61G 
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IS 
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2045S 
56135 
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41092 
18569 
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1)712 
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1426 
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147 
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269 

260: 

120 
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12350 
12900 
20184 
56000 
7585 
5700 
40SOO 
18300 
14500 
31050 
9500 
9190 


14072Í 

'3  4634 
23530 
. 56847 


64(30 
41906 
19171 
15167 
3748-1 
1531 Ij 
13847] 


19IS340 

514S824» 

450S967 

232SV21 
257S280 

21)5^854 
7S650 
81 §750 
134S320 

159S693Í 


258208 
10$09  t! 
51S9IS 
259S28S 

2648 «83 
460S626| 
2388508 
170S782 
1.3575031 
8288798 


l$98í; 
1S29-0 
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7  $050 
28500 
30S040 
1688'i  8 
17IS733 


191 S087 
424$979 
592$090 
17(>$0S0) 
1318185 
75S869 
588S292 
78S760 
79S745 
916S631 
914SS33 


3S4S407 
941 S09.: 
1.068S26c 
429$5íí( 
440S38- 
3:3oSl57 
8I8S32Í 
554S0SÍ 
4V7S50: 
1.2G0S77I 
2.2SSS71: 


707S017  1.907S2rf 
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Rendimento  do  anno  financeiro  próximo  passado. 

DiíTiMonça  para  menos  no  presente  anno  

Differcnça  para  mais  no  dito  dito  


232112 
*34S22 


1.9il$475 
479S624; 


5.9G4S0b0j 
2.2348044; 


94S52o| 
1378621! 


1 .729^638 

••••••• 

2.847S530 


9.704871! 
1.230S73 


Ficão  em  ser  por  despachar  2  898  volumes,  sendo  726seccos  com  assr.car,"'l76  dilos  com  algodão,  1,103  dilos  com  farinha,  718  ditos  com  milho,  2  ditos  com  feijão,  100  couros  s; 
mais  provém  de 'maior  concurrencia~d'e  aencros  no  presente  anno  (excepto  algodão  qno  foi  menor  1,701  volumes  do  que  o  anno  próximo  passado.  )    Os  volumes  mencionados  sem  leuenda  são  m; 
de  Maman"uape  sem  puia   «endo  4  com  farinha  e  uma  com  milho,  as  quo^s  forão  apprehendidas  prlo  guarda  do  consulado  Miguel  Pereira  Geraldes,  que  foi  a  conferencia  da  descarga  da  barca 
7:738$,  algodão  'l 24:37 18200,  a  lodos  os  mai:,  géneros  91:543g3G0.  —  O  agente,  José  Joaquim  de  Lima. 


MBC-DAC    Biblioteca  Nacional  r»  *       .  Brasil 

SERVIÇO  DE  REFR08RAFIA 


A'.  ». 


Urnaiiihiico.    Anno  financeiro  de  1859. 

ão  nesta  cidade  era  todo  o  dito  anuo. 


a  esta tsKlteo  hoh  gvneVG& 


da 


EM  PERNAMBUCO. 


LUGARES  DUNDE  PARTIRÃO  OS  GENEUOS,  SEUS  PESOS,  MEDIDAS  E  VALORES  CALCULADOS. 


-=  a. 

-  O 


©  » 


GÉNEROS. 


Algodão. 


Couros. 


Forinhi. 


Feijão. 


Milho. 


Arroz.  j  Liquidas. 


TOTAL, 


Districíos. 
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VA LO K ÉS  IN- 
TRÍNSECOS. 


1 9 1 S087 
424Ç979 
592$090 
176SGS0 
13IS185 
75S869 
288S292 
78S7G0 
79S745 
916S631 
914S833 
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1.0(588-2653  Inca 
4*298500]  Ilabaiana 
440S383]  Pedras  do  Fogo.. 
335$157j  Campina  Grande, 
81883-2»|  Coxoein 


10150). . 


554S0S6|  Nalubn 
4178503]  A  lagoa  Nova 


1  .2C0S"73|  Alogoa  Grande 
2.288S7I2|  Alagoa  do  Monteiro. 
]  1 .967$2;fl|  Taquara  . . .  .  


»SU6j  4.577Sl68!l0.93oSâ/i9i  Serra  do  Pontes. 
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1.729&638 
2.8-Í7S53Ó 
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Jilós  com  feijão,  100  couros  salgados  c  10  pipas  com  aguardente,  cuja  importância  dos  impostos  não  ó  possível  cd^ular  pela  il i : cf si ;i <;~i o  dos  preços  destu  mercado.  As  Jilf^rcnsas  para  I 
nencionados  sem  legenda  são  madeiras,  lenha  e  ! i<jn idos,  que  a  lei  dispensa  delia  :  a  única  infracção  que  deu-sc  nesle  nuno  foi  a  do  cinco  saccas,  no!:>da  no  im-z  de  dezembro,  >indas  ! 
nferencia  da  descarga  da  barca  «  Conceição  de  Maria  »  que.  as  conduzio,  c  corro  o  processo  nos  lermos  da  lei.    Os  \d!o;vs  iulrinsecos  cci ; csj.nnui :i>  ao  assacar  79:87UgOG7,  couros  j 


